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Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa-a'ás- 
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disse que 0 serviço foi.mal detalhado,. tanto da dos ministros e de muitos generaes. Sendh hiers | s mados, na logica poderosa da historia. Ora o D bonita E a it Ã | peer TS Mi João de Souza go | 
sim, quo Q major. o. reconhecera; dera batia de preto tendo. A ), pescoço colar | respeito pelos factos: consumados: é o abandono!" | céden espec cmi Mito 499: AT94097] blab Aprovado E) BO dia de, pain tração am 
disto como d indlicinluna: Fespondan a. co sal 0 do Tosão de Ouro e EA ED Pei a e da Leg vs de todo o poder temporal, primeira necessidade Importancia do movimento, d Deu no gpa de do Bousa tea ago ) directo r 8 rio o, João 


de investi ação; PróvONite, né, Ou TE df de rira | de ago credo 


que dera o Ses pe din Resta À 
m aque She s cas- proteger à independencia do Papa e é o que a| Do qual por dna o aDNo an 
ara ntaioa o com gn oa? Com UR go na avenida de Pa-| E póde fazer a favor do, Yalícano In eli dente. servers e neces EA à cá daa: 8285589] “Ro 
Reclamou o eee o para 0 managed da e re por um tempo magnifico, as de- ente 0 Biigano reclama um. Pooretea entante poli=) A nossa codita do ganho E) erdas, á arto pl; 
divisão; Enesapãe Unçira que vinham prestar homenagem ao che-| tico € não julgo que o snr. Thiers Jh'o conceda. | somima de 69:8568000 réis, importancia do divi- 
po, € os mem de AR inves nie da sor às do Estado; ls entravam no pateo. do, Palácio) ta um representante dos interesses catholicos 
apenas ani E Ee, an nor entre alas formadas pelos oldados da gendar- | e este representante não deve ser, segundo, a mi- | Anno findo, apresenta-nos ainda liquido de todás | 


do que. elle se, Pt pos- | meria movel-do Sena. A's 11 horas é meia o ma- 
ta! O sa reto seuereu spo Ramonh o | rechal-Mac-Mahon chegou à prefeitura. “acompa- 
processo subisse-á presença do governo, gr nhado de um numeroso e brilhante estado-maior, | 
ser alterada a decisão do conselho, e Lrancada no ; a sua recepção foi seguida da de monsenhor o 
livro do registo disciplinar a nota adequa «edo | bispo'de Versalhes e do seu clero: “Tocou depois 

castigo. Este ds nos foi enviado á B.* di-|a sua vez aos funccionários do Sena e Oise e aos | 


n a opinião, um secular, mas um dignatario da |m 
Igreja. 


JE 
pom 


» &º 

É BENEDICT HENRY REVOIL. 

jo publicaremos o resto d'esta corres" 
encia.) - 


4 Ms 
14.4 at é 


visão Fato Rio es NT EP Poly iliao hate if are à cocada em gran E “Insurreição carlista 

os termos da o orque o gens via 0 seu n pes 8108, CO s em gran! . Tê-se na «Gazeta», de Madrid, de sabbado: 
ral comman: divisão se ára, cilando | de numero nás mez do, ve lo da feitura. | Tp =0 'coro=|r 
um artigo nd id seem em e d e!0 O des PPA author dades aih res e eine e Provincias Vescinigadas e Navarra. O coro 


nel Navascués bateu ante-hontem em Bordas de 
outro, e osargento fizera. edi pia ar- | começando pelos ofliciaes Papeis do, exercito Urdanas a guerrilha Úllo, dispersando-a completa- 


monia-com o despacho. O sargento: requereu aojde Versalhes, : mente pelaberra Andia em direcção de Unarrus. 
commandante dizendo-lhe que subsistiam os mes| O corpo diplomatico foi. depois introduzido. Causou-lhe um morto que deixou no campo e diver-| 
tivos de allegar seu diréito, é por isso “pedia que pelo snr. de Feuillet de Conches. Elle não deshi-' 


trouxeram como resul 
fluencia de numerario. 
preço ou aluguel d 
tránetucções, e 'a subid dos valores fidu at 
ções do bancos e compunhiás. Collocada e vivendo, 
poie, n'este mcio ou n csto ambiente, a administra- 
ção da nossa companhia pôde tambem movexsse 


tado do io ao 0. E 


nheiro, mator pat e das 


do está=|, 


e a contribui 


sd 


mentos de pagar ou 


ma lei, . 


assegurar o pagamento da con+ 
tribuição. sobre dividendos nro pos: mes=| 


oa 


| Ora a Companhia - Útilidado «Publica acha-so | 


inquestionavelmente comprehendida» na -restri 


estabelecida no referido artigo 1.º, quer dizer; que) 
a isenção de impostos foi pura a companhia ama)". 
ortanto | para 


acquisição por-titulo ontraso, etue, 
lhe ser annullada, é necessario 10: 


Isto é facil de provar, porque -os:nossos'titulos são: 


idó aceordo. 


authenticos, reconhecidos & confirmados; e cobstam 
do;primeiro jo ag de emprestimo -do-1:500 cons! 


tos, feito por. 
Je En) de corar 


a feios governo em 'dá 

de 1861 («Diario de Lisbof».de 28 

| +] do abril de 1861) do qual a -gondição.S2 diz assim: 
vdsorepabia: 


-contractante será isenta do: »paga- 


mento 


qualquer imposto; seja qual for. a sua de» im 


Pa dr Da que se ache estabelecido ou venha a es= 


tabelecer-p 


O Esta concessão fica dependente db ap- 


provação das córtes, » A-carta dé lei de 20 de agos: 


> eta isenção do: 
emprestimo de 100 contos. 


| to de 1861 («Diario de Lisboa» de 26 de seram de 

1861) diz assim: «Artigo 1.º E! confirmada 
estipulada na condição 9: dó contracto 
ova Companhia Utilidade Publica celeb 
30 de. -março-d'este abnos 5» vo os 
usa creio tode impostos foi do rosta 
pois igua te consignada no outro contracto: de: , e 
gu! gm réisiem: data-de 80'de ola: direcção. Esta rala portânto: é de 


no sbebie 


julho de 1868, E finglmento pélóicontracto de 27 de | 


julho de 1867, relativo ao 


rompto pagamento da |. 


divida do. governo á eodsmáses or dn passo. Esc E 


estipulada, 8 rescisão dos contraetos an 


resalvada e conôrmada 'aquella isenção: de i Pei 


tos, como das seguintes condiçõesso 


5.4 Ficam por este 
contractos de: 80 de m 
1863 celebrados com a 


à oEZ: 


sem: effcito dk 


to sem: 
ia "de 1861 861 o 80 de julho de 
ova Companhia. 


tilidade 


Publica em -todas ss buss condições, «gicepto. na 
consigão 9.º do contracto-de 80 de março: sã 1861, 


a qua 


nada na condição segainto.»» 


6. «A companhia contractante ' continuirki a! 


continuará a subnistir: pela fórma mencio- : 


ser isenta nos termos da lei do 20 de agosto de 


1861, publicada no «Diario» 'n, 


* 190 do mesmo an-=+: 
no, do pagamento de pao imposto, seja quab| 


for a sua denominação, que se ache estabelecido ou 
venha » estubelecer-se; isto até 31 de dezembro de 


a) 1894, em que pelas condições dos contractos ante 


riores ge deveriam achar copie taa pagos os 


respectivos emprestimos.» 
Sendo portanto ovidente e ingu 
“e da companhia á isenção do. 


nestionavel o di- 
posto até o dia 


1 de dezembro de 1894, igualmento “& evidente e 


inquestio 


& necessidado do accordo entre a 


MK, plicad sd anhia, 
6 bes 
anhia 


e con 


gtago Coin o rala ns Easdo E 


avel, à face da lei de 9 de maio de 1872, 
anhiá 0 go-| P 
Verao; para que a referida isonção deixe de vigorar |€ | 
ão estabelecida pela msspao: lei gets novA 
2a di coção submetteu, esti 
ra ia de bit io 
| bs em sessão de 4 de deze 
ultimo Fest 1 ue a pio + o soibitaato e E 
referido acto 


que a direcção deduzindo OO PANdIO dividendo 


à efiectuar a parte res 
Ep di ponto E 


raça ú contribuição, 8 re- 
ser u Itimado o aceordo com 


O governo: authorisando-se para isso na referida 


resposta. oo! o neo co do. Brasil para Poraar. à asi. 
"o Mumpresvos, portanto, gnrs. aecionistas, consi- at e Paque goram a, julgou-se esto in- 
dera fado dee es sp se desejaes que logo E a lei da sua, aa alzação. do fazer o em- 
us o recordo esteja ajustado, baja de ser submetti- nas condições solicitadas. O Banco Indus- 
do à vossa approvação; ou se preferis dar'um voto tra ricola p propoz-se a faz O, mas apreseu- 
confiança 40. vosso "co de administração tou e Agi nimiamente, onerosas. Em tal Bitua- 


com mais facilidade o sem. Ace 8 rep A a | 


ria do ano apri 
nario ou notay 
As cifras que represe 
sultados das do eBCI 
o, é a lanço fia al “do di n » qu à Endinttaia mo 
m do ot re Ei, gh 0 conheci 
u marcha ordinal à dos negócios da beem 
os resultados obtidos durante 6 únno; é do iba 
tado no dia 81 de dezembro de 1872. obibu 
Consignaremos em seguida algumas extilisadr 
ções sobxo um assumpto, 1: assás importan- | 


p mp vimento ajpa- 
aca conta 


ara a companhias, que durante o an- 
indo: é e ara pai, mas Ja q ntação da pro. 
posta relativa o 008 dividen los o outr s objectos que, 
Jnlgdnios dever attendor.. 

“As eifras a que nos referimos no principio do 


xa por entrada e sabida.. 


dendo já distribuido para o'primeiro falo Re do Feistencia em cofre em metal . . 


8 a renina”, o ro “saldo disponivel do féis| E 
4:118$561, o qual nos parece que poderá ser con " laseo inactias 


venia distribuido pela arapinta fórma: 


ara dividendos 69:1768396 xéi 
RE ra refi prai a conta do em 


DD Bojici] Ss) 
para Jiquida-. 


njentes é relativos n opei “a pend 


ções, é fazer faco n quace ter Red, erve.|. 
y 6:0008 | Im 
is. Finslmente para conta nova do io ão 1873 Acções 


o saldo complementar de 5:5428165 réis, 


+ A cifra indicada para dividendos 63:1764396 Operações 'a longo praso . / 

ando a carta de lei de 9 de maio de| Acções da camara muniei 

eita á contribuição de 10 p/w. sobre apar- Deyador 
igho iopo restrictivas da Liquidaç es 


E ted: gu) 
te não death pelas 
mesma lei, Essa contribui 


importa para o nos-| 
so dividendo em 1:950889 


réis, ficando portánto 


RN ELES menç oe 
Lo) 


gos feridos, tendo tido as tropas um ferido do regi-! para dividir pelas nossas. acções 61:2268500 réis, 


disposição do $ unico do artigo 1.º da lei, e'nsse- 


gurando por este modo so Estado o pagamento da 
contribuição, Para cumprimento d esta” deliberação |- 
do conselho é que já acima vos indicamos a deduc- 
o da contribuição na parte respectiva do Bivideti 


lo proposto, dedueção. 


que conservaremos em dépo 


sito; e que em data de 6 de dezembro nos dirigi. 


“|'mos ao 
do 


r. ministro da fazenda, mostrando-lhe a 


necessidade de tractarmos do referido' aceordá, 
communicação esta de quo ainda não recabemos 


para que este possa proceder a essa approvação. . 
arecimentos 


 Quaesquer outros esc] 
te ou outros 


vontade vos serão prestados: . 


, têmos a | Vi 


honra de submetter 4 vossa qnsicio to delibera 


o“ r0* 


nogrlato) 
PROBORIA : 50 


te; o accordo 
ad houver de ajustar com o 


q 


tato 
gestade para a cessação do privilegio de isen 


: É 


; 4 " 
| “Artigo 1.º Que authoriseis o vosão conselho a 


administração para appróvar definitivamente, se] ai melo 
aBsim O julgar conveniente, 


ad reç- 
sua ão 


gd de que a Nova Companhia Utilidade 
bi 441 


ca goza. 


Art, 2.º “Que a quantia de 74: oN6Gt pr 
eto liquido elivre da gerencia do anno ms 1872, so. 


ja distribuido pela seguinto fórma : 
1,º Réis 63:1765896 para dividendo 
| do 2.º sem stro de 1872, endo d'es- 
ke verba para à contribuição de 10 
e que devo considerar- -Be em de- 
oi o ds OT ana nao foi ER 


ara ser distribuido pelas acç 


HH Temas | 4 


H b ay ' 


4 14 ip der 


, 
e 
» 4 


asdescontadas e a 
restimos sobre, penhores, /. 


Ac 
“ Geral ço Cr ito Predial ortu- 


: E dida +» 
+ bico j ; fo E fo 

e conta propria Po 
Moveis e mtensilios . !,0, 14 


6»"b 
a” ds E 


pirar 


1 pe: a 576 
+66: 9678500] nº ão foia Ro é gnr. 


lu-|* 


1; :9508896 


molas 4104 


esumo. da aotivo e me Ps em 31 de ara de 


20! Sony 


-B0B:799 8819 
receber, — 04 1.085:98658651 


ao" gOVerno, para, as o o notdi 
. . 
o epa ações da Com] qmago a 


1:500 


«E! ido e do 


o com Al 


dt it 


|gi 


Ea 


5008000! « 
-“16:7785814| a 
0196008000 | q a hora. Foram logo 

em conta seno, Como  aiogodo 


findos 4! 
co Esta cobamfos Rega 


Lob ARM os ad 


“com: 
os ménsaés, o» maior har 
estro dllás o ell 
o neeiõ oe regularidade costumados. 
ropõe que authoriseis: 0 co 


a aa , 


frontou turg- 
o balúniço: ánnual,. Conor a respeito dos 
monid 
notando-Bempre. na mesma escris 
o dh 


A direcção p 
adiiiniatração. ac approvar definitivamente; 


Pç o julgar conveniente, o. accordo que ella 
aúver de ajustar como governo de sua megestade 


para a cessação do priv 

char baço a nosãa có 

ta proposta digna da vossa approvação. . 

a pirata companhia: durante O a000': 

montiram & 144:574 5561 róis; resultado na verda- 
imúito vantajoso, 
o dus boús serviços da direeção, nã, gerencis: 
cios da companhia, pelo que esta commis-. 
Monfijciga credora do vosso louvor. 1/04 sds 
» Por' conta diaqu 


«de isen 


ção de impos=. 
é esta comissão, 


6 que em parte se dove, & cons. 


elles lutros já sá distribnicam, 


ividendo do 1.º semiéstre) 69:8565000 réis ou: 


-pot cento-do capital das acções pertencentes Ros 
ionistaB, que com os 3 4/; Agora prepostos, 
direcção; elévam os dividendos doianno.a 7 1/g. 
pira esta comissão acertado que à 


rê. aec 


= 


te parte dos lutros se dê o destino toposto, 
"on a . pls 


ei 6 se Gideão o balanço é e conta, 
tvs 2 set gerencia do anno findo. 

“0 à Appr aa a próponts ie “atracção! 

Edo ee com ua má-, 


e Santo verno 
| gs Hg Bio de, cegsução do privileg io da, 
1B€ 
ias Ei o) uma Ea soci 
e ccini Re o. de 3 a réis, 


eh 8 Jucros o. destina 
propoeto pela di lat Ho. 


poa 


+ mm 
BRAZIL. 

Ko de Janeiro 23 de dezembro 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto» Jus 
ig y (Contiruado do n.º gi of 

Eá passo a historiar o 
ro ga e lembrar: -Be 08 seus leitores de que, 
e 
praça do commercio e o comêço da, Som to da, 
| PR a orçada em 400.000 a 


estava já em andamento ando e PRA um pla- . 


' 


o Ré 


A 


o. 


noticiára a demolição « do antigo edificio da . 


00, e a obra, 


no muito mais vasto do que .o primeiro. Consistin 


em expropriar as casas da rua Primeiro de Março 
(antiga direita) comprehendidas entre as ao Roga- 
rio e do General Camara (antiga do Sabão) e cons- 
truir ahi um edifício, que comprehende treg corpos, 
o da esquerda destinado ao Correio e Caixa de 
Amortisação, o da direita a eseriptorios commer- 


ciaes e eetábelecimentos deep io eo do centro 4. 


praça do commercio. m toria 33. 
EE ho de pan 46 de de Fundo à ão Gordo A Cui- 
a de Amortisação, e o dos estabel ban-,. 


ESA e escriptorios. , 
Entre c oco 
se-biam duas PAMAGONS cobertas de vidro, com Jar- 
gura do 4" 40 vindo a ter o total dos edifi- 


fundo e 22 metros o 


a: á api hp 


O, 


Pr 


cios 107 metros o B0  penimitaão. de asd de 


gentimetros de eleva 
ijudo em E 


ção julgou a directoria da associação que era cou- 


tos.que móbré es- | Veniento convocar os accionistas da praça a fim de 
desejeis obter, com a melhor a propôr o plano e assentar-so em algum m al- 


e pouso, sa i no di 19 do corren- 
Da ns a nei nanda. todos os | 
Eos da iniddo oria, a saber: 


José Pereira aorea, lona 


de da, Estrella, J. M Gino Cosiho, 
1 


Frias, artios, Jay= 
=" 
top [o 
| im da reunião, deu conhecimento do plaoo, que de-.. 
ego eppryrado pelo E £ pedi 
o approvasse. =P 
dlrogtoria Gerigr mandado suspender 
ir ps esolveu,. 


então que se organisasse uma sompaphio, Agr pa: 
o que esta tomasse a si a construcção do 


segundo o plano apresentado pela raio 


u que a. 


bancarios egua pers a 
rpo central é os dous lateraes construir, . 


O Ro 0. G. (eis Tia E Marti, À denis 
rrtre. O snr. visconde « de Tocantins expoz 0, 


gur. conselheiro João José dos Reig propoz 


4 


o acont ecimento da 


visconde de To- . 
cântios. (presidente), dr, Caetano ua do Al. 


era tomad la 
apo irma pa da 


A esta ideia oppoz-ze o snr, dr. Thomaz Alves , 


Junior, fundando-se em” que a Associação Commer- 
cial já Jevantára o emprestimo de 400:0008000 réis 


e podia portanto levantar outro maior para o mes-... 


o fim. Os enrs. barão de Mauá e 
abundaram na mesma ideia, som 
este não jul 
dlastrial; 


is hoproso 


a differença que 
Ava onerosas as cond ições do Bando In- 


pra o, corpo commoreial. Fallaram 
A 08 ao llocombe, commendador Leonardo. 
C oe Mg Araujo e Ernesto Cybrão 
tido do emprestimo, e foi então a 

r. Furquim a seguinte proposta: 
js io Pg 
«Que seja m direcção da iANdictação Commer- 
Eauthorisada a abrir uma: subscripção publica 


E 


o de 
Que c. em ves'de 6 ada 
, 


ti 
oderaBas o 


tratar. mm 


pia para retirar & sua, é consentindo a assembleis 
eso “dr: Farquim Ra nba De- 
presidente que estava aberta à subscripçã 
ENA devido durar oi inção, 
au tos o8 8.000:0005000. 
8 como 05 peus CalébEna é abaixo, Além d'es- 


sa quantia, foi Ago id supplementar na im- 


portancia de 101:000 rêi 
»sesão propo 9. 4Dr. Fer, 
um votó 


r. Forquim. + 


avia aconselhava o emprestimo como q. 


dos no sen- . 
tada pelo, ! 


pôr aeções, para levantar a quantia de 8 000:0008 
5, Ea ser empregada na construcção dos edifi- 
8 proj cotados, medianto' as condições do doer oo - 


osmnbapis e o  enpital, prosiga a PI diiiição na 
PE 11 BMcISDADIS r prt ip da ORA com nom og poderes pura 


Lida cata proposta, mediu" o gor. conselheiro ' 


dias, . n ão durou mais de . 


de agradecimento e louvor não só à directoria da 
associação pelos constantes esforços e incxçedive 
zêlo com que tem tractado de efectuar a constru 
ção de um edificio para praça do commercio digna 
do Rio de Janeiro, como ao actual ministro da fa- 
zenda, o snr. visconde do Rio Branco, pelos favores 
que concedeu e prometteu solicitar do poder compe- 
tente no intuito de facilitar a realisação do pensa- 
mento da directoria. Esta proposta foi uanimemen- 
te approvada, a 

Passo agora a dar a lista da subseripção; é um 
tanto longa, porém creio que os seus leitores terão 
curiosidade de ler todos os promenores d'este im- 
portante acontecimento : 

«Nós abaixo assignados declaramos que subsero- 
vemos para o emprestimo contrahido pela associa- 
ção commercial para a edificação de uma nova pra- 
ça do commercio e annexos com o numero de ac- 
ções declaradas-em-frente.-ás nossas -assignaturas 
de conformidade com as bases da proposta appro- 
vada pela assembleia geral dos socios em 19 de de- 
zembro de 1872. a 

“João José dos Réis e outros, 500:0008000 réis; 
Francisco de Figueiredo por si e outros, 200:0008; 
Barão de Mauá e Conde da Estrella, 100:0004 ca- 
da um; Leonardo Caetano de Araujo, Joaquim Gon- 
galves de Moraes, Domingos Farani, Joaquim José 
Rodrigues Guimarães, Veiga & C., 60:0008 cada 
um; Manoel Fernandes de Oliveira Porto, Jonquim 
Arsenio Cintra da Silva, Visconde de Tocantins 
M. Torres Bosisio, 30:0008 cada um; Antonio José 
da Silva Arcos, Luiz Antonio Martins, Franklim 
Alvares, Cesar Farani, 25:0008 cada um; Evaristo 
Juliano de Sá, Jacintho Ribeiro do Amaral, José 
Ignacio da Rocha, Jayme Romaguera, Klingelheo- 
for & C.*, Antonio José Rodrigues Braga, Alfredo 
Barbosa da Motta, Manoel Salgado Zenha, Barão 
de Andarahy, José Pereira Sonres, José Machado 


Coelho, Carlos Guilherme Gross, José Maria Frias|. 
& C.», J. M. Carrére, Caetano Furquim de Almeida, 


Francisco Rodrigues Ferreira, Avila & Gama, Ma- 


noel F, de Faria, Antodio da Costa Ramalho, João 


Lucas de Souza Falcão, A. de C. Raythe, Ber- 


nardino;Ferreira Cardoso da Silva, João Antonio da 


Costa Carvalho e H.A.de Azevedo, 20:0005 cadaum; 
João Castelpoggi 16:0008; Souza Irmão & Rocha, 


e Joaquim Cornclio dos Santos 15:0008000 cada 


um; e fes a Arsenio Cintra da Silva 12:0008000; 
Manoel Vaz da Costa, Calogeras Irmãos & C.*, L:. 


A. Schmidt; Florita & Tavotara, Bornardino Dias' h 
Alvês Pollery & C», Sergio de Souza Castro e 
Mello, Manoel Teixeira do Valle, Angelo Florita, 


João Arnoldi, Manoel Fernandes- de Oliveira Por- 
to Junior, Manoel Antonio da Silva Camarinho, Jo- 
só Joaquim Fernandes da Costa Braga, Joilo José 
Pereira Junior; Santos Fernandes & C.*, Roberto 
A. Lallemant; Gomes:'Pradez '& 0.º, Frederico 
Grundhury, Francisco da Silva Castro, Antonio Er- 
nesto Rangel dá Costa, José de Arabújó Rangel, Jo- 
sé Ribeiro da Silva, Pedreira de Souza & C.*, Luiz 
Gonzaga de Souza Bastos, Carlos Boettner, Fran- 
cisco Sanwen, José Martins de Carvalho: Guima- 
rães,M. José Monteiro,M. Joaquim A. Machado, Emi- 
lio Antonio Pereira “Gomes, Gustavo Joppare 
Bernardo Caymari, José Martins Barboza, Correia 
da Rocha & Irmão, João Mendes. Guimarães, Joa- 
quim Navarro de Andrade, João Martins de Al- 


meida, José Joaquim do Valle, J. Portilho Ferrei- 
ra, D; Marianna da Silva Araujo, José! Maria Lo-: 


pos dos Reis, M. Barboza, Antonio José Pedro, 
Monteiro e Napoleão: J.Baptista Level, 10:0005000 
cada um; Julio Cesario Hunhardt e João Chrysos- 
tomo Monteiro, 8:0008000 cada um; Manoel, da 
Costa Borlidoe 1, P. Martin, 6:0098000 cada um; 
Almeida Couto & Aquino, José Cancio Pereira/Soa- 
res, Francisco Sabino de Freitas Reis, Faustino A. 
Vianna, Pedro José Monteiro, Alexandre José de 
Souza Neves Aguiar, Sampaio & C.*, Antonio Ale- 
xandre Lopes do Couto, Antonio José de Souza 
Lima, William H. Holman, Manoel Ventura T, 
Pinto, Antonio Joaquim da Silva, Domingos José 
Monteiro Junior, J. Rodijeries Ferreira, Azevedo 
Duarte & Cr, J. A, F, Vianna, Feliciano 
José Gonçalves Viança, Silva Assis & Irmão, 
Christovão José dos Santos Pereira, L. J. Fernan- 
des, A. Avila Araujo, José Gonçalves Pereira, Pe- 
dro Denby, João de Souza Ribeiro, José Antonio 
Ferreira de Souza, Andrade & Santos, Henriques A. 
de Gusmão, José Francisco dos Passos, Francisco 
Antonio Mendes de Oliveira Junior, José Joaquim 
Nogueira, A. C. Maurty, Valentim Ribeiro dos San- 
tos, Ilduardo de Campos, J. Francigco da Silva 
Vasconcellos, Roberta (trey, Brito Carneiro & Ca, 
José Maria Gomes Braga, Thomaz Alves Junior, 
Ph. Ofalzgrafr, J. O. da Rocha, José Gonçalves de 
Pinho, Julio Rist, Pedro Fagundes de Lemos, 
5:0003 cada um; Antonio Dias Gnimarães, 4:00045; 


Eduar-do Martins de Almeida, 3:0C08000; José Pe- | 


dro de Sonza Meirelles,Pedro Soares Caldeira, Do- 
mingos Josó Sonres de Lima, José Pereira de 
Mesquita, 2:0008000 cada um; George Kastrup, 
João Fernandes Clapp, 1:5005 cada um; João de 
Almeida, 1:0008. | 
Somma subscripta 2.600:00085. 
Emprestimo já realisado , para o antigo proje- 
eto 400:0008. asa y rs 
Valor preciso para a construcção do novo cdi- 
ficio 3009:0008. | nd 
Até á hora 'em que fechou a praça subscreyo- 
ram além do capital preciso mais os seguintes se- 
nhores : da da 
Feliciano Henriques & Macedo Sobrinho, Anto- 
nio Lourenço Torres & C.* e José Bento Rodrigues 
Monteiro, com 20:0005 cada um; Manoel Percira Ma- 


chado e João Alvares de Azevedo Macedo Sobri- |. 


nho, com 10:0903 cada um; Placido Antonio Barre- 
ros & C. João Alves Forreira Cardoso, Ernesto Gre-. 
ve e Diogo Duarte Silva, com 5:0005 eada um; José 
de A. Barreto Bastos, com 1: - e 
Subscripção addicional 101:0008. 
Não faço commentarios 4 noticia que acabo de 
transinittir nos seus leitores; ella falla 1 ais clo- 
quente que tudo. Apenas acrescentarci que para o 
resultado brilhante acima indicado, em boa c gran- 


de parte contribuiu o snr. Carlos Kunhardt, secre-. 
tario da praça, que se não poupou à esforços para 
crear uma opinião a favor do novo pláno, éa cuja 
tenacidade e dedicação mnito se deve. Foi elle dos 


primeiros que acreditaram na necessidade ena rea- |. 


lisação da obra. 


Tive já oceasião de ver o plano do magestoso | 


edifício; a direetoria da Associação Commercial 
chama-lhe palacio do Commercio; póde-se afirmar 
que merece onome. penais «1% 

— verificação de poderes na camara dos de- 
putados não está de todo concluida; algumas elei- 
ções mais intrincadas ainda dependem de exame e 
decisão. Quanto ao ministerio apesar de muitos boa- 


tos que de quando em quando apparecem, parece o 7 


estar seguro, com quanto a sessão deva ser tem- 


pestuosa. Cuido que elle irá pelo shenos até n pas-| 


sagem da reforma eleitoral, visto que as ultimas 
eleições de todo desmoralisaram o actual systema. 
Em todo caso a haver mudança ministerial, pareçe- 
me que os conservadores continuarão no governo 
não por muito tempo, de certo. Os Tiberaes não es- 
tão longe de govermar. metes rei 
— —Está já conhecido o rezultado geral o ad 
ção de senador pelo Rio de Janeiro. À lista trip 
compõv-se dos seguintes nomes: pts da 
1.º Conselheiro Teixeira Junior; 2.º Desem- 
bargador Xavier de Brito; 3.º Desembargador T. 
de Macedo. Pa et 
Seguem por ordem'do votação: 
Conselheiro Pereira da Silva e 
Izidro. ' a às Á od Dear 

Já referi gos leitores do «Commercio do Por- 
to» a larga discussão travada na Eos at por 
causa d'apta elaição, e provocada pelo desembarga- 
dor Izidro, discussão que descobriu o célebre ne- 
gocio das loterias não authorisadas por lei. Apesar 
de tudo isso e dos esforços feitos pelo desembarga- 
dor Izidro, nãe conseguiu este alcançar mais dos 
621 votos com que appareçe na segunda lista. Este 
resultado não surprehendeu ninguem. K'-.certo que 
o desembargador Isidro tem influencia na côrte, 
mas fóra d'ella já 4 influencia é mui timitada, ten: 
do de Inctar contra o nome do snr. Peixeira Junior, 
e o prestigio do governo, que, por mais deainteres- 
sado que se mostrasse, era sempre 0 governo. , 

— O governo approvou. a reforma dos estatu- 
tos da Companhia Utilidade Publica, da cidade do 
Recife, a qual tem por fm tomar; pelo modo deter- 
minado no regulamento interno e nas respectivas 
apolices, riscos maritimos o de mercadorias em bar- 
caça por perda total das mercadorias, e terrestres, 
sendo estes em mercadorias transportadas por vias 
ferreas ou por estradasregularesem vehiculos apro- 
priados e de segurança. o 

O capital d'ésta companhia é de 2.000:0008000 
réis, divididos em 2:000 acções de 1:0008000 cada 
uma. Mes asmobianaa.o 11 

— Foram prorogadss. até o fim de dezembro de 
1873 as disposições do decreto de 27 de março de 
1866 que permittem &s embarcações estrangeiras fa - 
zer o serviço do transporte costeiro. € 
do império em que houver alfandegás. — o 

— O governo concedeu a todos os officiaes dos 
corpos de voluntários da patria, de guardas nacio- 


vw ps rem 


desembargador 


«| governo é esse eminente jurisconsulto. Marcou-se o 


| | Franeisea Thereza, invalida, “rua de S. Bento 


8. João Novo 28, nas aguas furtadas — 18000. 


“braço, rua de Traz 195—18000. 


ice |, 


“| no referido periodo, de novo deixamos aqui, em 


ntro os pórtos |. 
k WA q + : 


+. 
+ 


— 


naeg e de policia as honras ae em que ser-, ao seminario dio 
8 


viram no exercito em opera 
e o Ihhió dabidarido Tibério pel ções que alli se davam. Hontem tambem se reu= 
oi emcol migo senador do imperto pe'a Pro-| niu o conselho do mesmo seminario, a fim de tra- 


vincia de Santa Catharina o | arão de Laguna. E'o 
primeiro official de marinha que entra nó senado. 

“— Foi agraciado com o grau de cavalleiro da 
Ordem da Rosa o subdito portuguez Luiz de Andra- 
de Corvo. 

—Foi naturalisado o subdito portuguez Manoel 
Viegas Vaz Junior. 

-*— Por decretos de 4; 

Foi removido o addido de 1.º classe Henrique 
Cavalcanti Ribeiro Lisboa para a legação dos Esta- 
dos-Unidos. ss 7 
— — Foi promovido a arehitecto effectivo da ensa 
imperial o architécto honorario Francisco Joaquim 
da Silva Bettencourt. € 

+ — Está nomeado corretor de fundos n'esta pra- 
ça o snr. Luis Ribeiro Gomes. 

— Já lhe dei noticia de estar o conselheiro Na- 
buco incumbido de organizar o codigo civil. Appa- 
receu já o decreto eo contraeto celebrado entre o 


ctar do abono de faltas, motivo porque nãohouve 
aulas da 2.º hora. O exc.”º presa deve partir 
brevemente para Lisboa, a lim de tomar assento 
na camara alta. 

Companhia de Seguros dos Ar- 
raes do Rio Douro. —lteuniu-se na Regoa 
a assembleia geral da Companhia de. Seguros dos 
Arraes do Rio Douro, a fim de lhe ser presente 
o relatorio da gerencia finda e proceder à eleição 
da commissão de exame de contas. Presidiu o 
snr. Simplício Arlindo Correia: Rôlla e serviu de 
secretario o snr. João José Leite Gomes. Fez-se 
a leitura da acta da sessão antecedente e em. se- 
guia a do relatorio da direcção. Procedendo-se 

eleição da commissão fiscal de contas recahiu a 
escolha nos snrs. dr. Manoel Pinto de Araujo, 
João José Leite Gomes e Joaquim José da Fonseca 
e Castro. Em seguida foram approyados diversos 
traspasses de acções. 

Associação dos solicitadores. — 
Reuniu-se ante-hontem em uma das salas do pa- 
lacio das justiças, a assembleia geral da nova as- 
sociação dos solicitadores encartados no districto 
da Relação do Porto, a fim de proceder á eleição 
dos diversos cargos da mesma associação. Presi- 
diu o snr. Leonardo Joaquim de Araujo e occupou 
o lugar de secretario o snr. Valentim Vieira Go- 
mes. Lida e approvada a acta da sessão antece- 
dente procedeu-se à eleição, a qualdeu em resul- 
tado serem escolhidos para os diversos cargos os 
seguintes senhores: 

Direcção : —Presidente Leonardo Joaquim de 
Araujo; 1.º seeretario Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras; 2.º dito Valentim Vieira Gomes; thesou- 
reiro Albano de Miranda Lemos. À 

Vogaes:—Henrique José Marques, José Joa- 
quim Cardoso Teixeira, Luciano Autonio Barbosa 
Moreira. o | 

Conselho fiscal :—Zaferino Ferroira Augusto, 
Manoel Moreira Pinto, José Pereira da Fonseca. 

- Terminada a eleição, o snr. presidente parti- 
cipou à assembleia, que ia submetter á approva- 
ção do governo o projecto de estatutos ultima- 
mente approvados em assembleia geral; e não ha- 
vendo mais nada a tractar foi encerrada a sessão. 

Sociedade Protectiva do Porto. — 
Retiniu-se no domingo a assembleia geral da So- 
ciedade Protectiva do Porto, para a continuação 
da discussão da reforma dos estatutos. - Presidiu 
o sor. Eduardo da Costa Santos e serviram de se- 
cretarios os snrs. Henrique Manoel Vianna e João 
José Machado. Discutiu-se o capitulo dos deve- 
res da administração, que foi approvado,' deven- 
do no proximo-domingo-continuar-a discussão. 

Bepartição do departamento ma- 
ritimo.-—Em consequencia de se ter de próce- 
der'á expropriação da casa na“ rua de Miragaya, 
onde está estabelecida a repartição do departa- 
mento maritimo do norte, para o alinhamento da 
rua da Nova Alfandega, aquella repartição vai! 
ser mudada para: uma casa pertencente ao snr. 
Manoel Joaquim Pinto, situada na nova rua de S. 
Domingos á rua-dos Inglezes. | | 

- Registro de subditos hespanhoes, 
—(Como se vê do annuncio que vaino lugar com- 
petente, acha-se aberto no consulado hespanhol 
nesta cidade o registro dos subditos da mesma 
nacionalidade, relativo ao corrente anno. 

Exposição de Vienna de Austria. 
—Ante-hontem reuniram-se no Palacio de Crys- 
tal diversos industriaes que tencionam: concorrer 
à exposição de Vienna, a fim de examinarem a 
planta do palacio onde se vai efectuar aquelle 
re certame, e colherem do sur. Fradesso da 
Silveira as necessarias informações sobre a collo- 


raso de 5 annos,a contar do 1.º de janeiro proximo 

turo. O enr. Nabuco perceberá 2:0008000' réis 
mensaes e 100:0008000 depois de concluida a obra. 
Compromette-se a deixar todos o quaesquer traba- 
lhos de advocacia. 

— Está ratificado, como disse o imperador no 
discurso de abertura das camaras, o tractado de 
extradição entro o imperio e a Republica Argenti- 
na, O governo ordenou agora por deereto que o 
dito tractado seja observado e cumprido tão intei- 
ramente como n'elle se contém, tendo-se em vista o 
que dispoem os protocollos de 16 de novembro de 
1869 e de 3 de agosto de 1872, que fazem parte do 
mesmo tractado, No primeiro protocollo lê-se : 
«1º O tractado de extradição comprehende os 
escravos criminosos, comquanto d'elles não se falle 
expressamente em nenhum dos artigos do dito tra- 
ctado. pgto | r 

“2º Os escravos criminosos, refugiados do Bra- 
sil na"Republica Argentina, ficam sujeitos 4 extra- 
dição nos mesmos casos e pela mesma fórma estipu- 
lada para os homens livres, compromettendo-se o 
governo brazileiro a entregar à sua expensa ao go- 
| verno argentino o escravó extradito, logo que elle 

haja cumprido a pena, ou quando fôr absolvido ou 
perdoado do crime 'que houver motivado a extra- 
1 ! 1 804 


“0 segundo protocollo alterando o primeiro diz: 
“el. Acrescenta-se no final do artigo 2.º da di- 
ta convenção o seguinte; 
«E sempre quetaes feitos estejam sujeitos pe- 
las leis do paiz requerido a pena corporis afllictiva 
ou infamante, conforme a lei argentina, ou não ad- 
mittam fiança, conforme a lei brazileira.» 

— Os jornaes d'aqui publicam o seguinte offi- 
cio do consul brazileiro no Portoao ministro dos 
negocios estrangeiros a respeito da emigração por- 
tugueza :' Obigoiod BIsD 059 ed | 

“ «Consulado do imperio do Brasil, no Porto, 16 
de novembro de 1872. — Tll,né e exe.me gnr,— Tenho 
a honra de fazer subir ao conhecimento do v. exe. 
o transumpto da emigração effectuada pela barra 
desta porto para o Brazil durante o trimestre de ju- 

| lho a setembro do actual anno. Consistiu a sua to- 


' 
o. 4 


posto. | | SYOR q 
«Permitta-me v. exc.* a liberdade de aecusar 

aqui o recebimento do despacho de 22 de agosto 

proximo passado, sob n.º 6. 

«Reitero a v. exe.” os protestos do meu mais 

profundo réspeito e mais alta consideração. 

«Ao ill,=* o exc.m* gnr. Manoel Francisco Cor- 
reis, do conselho de S. M.o imperador;ministro e se- 
cretario de Estado dos negócios estrángeiros. —Ma- 
noel Jogé Rabello.» , 

> O presidente da provincia do Rio de Janei- 
ro prorogou a presento sessão da assemblria pro- 
vincisl até âmanhã. (Continta.) 


ferida exposição. O snr. Fradesso da Silveira, 
depois de dar algumas explicações sobre o assum-: 
“| plo, mostrou as vantagens que nos adveem. de 
concotrermos dignamente .a estes certames da: 
industria, discursou largamente n'este sentido e 
patenteou a necessidade de nos fazermos repre- 
sentar convenientemente n'essa exposição. 

“O snr. governador civil, que tambem estava 
presente, agradeceu aos industriaes o terem res- 
pondido ao appéllo que lhes fizera, enviando os 
seus productos, e instou igualmente para que 
aquelles que ainda não apresentaram os especi- 
mens das suas industrias o façam com urgencia, 
visto estar prestes a concluir-se 0 praso da rece- 
pção. 

No 


dictonatica convenientemente os productos que alli 
sea sido recebidos, a fim de seguirem para Lis- 
0a, | 

Vapor Cintra. —Elfectuou-se a annun- 
ciada vistoria de peritos ao vapor «Cintra», a fim 
de se indagar se este se achava convenientemen- 
te preparado para o desencalhe, resultando d'es- 
se exame 0 conhecer-se que 0 vapor está ndscon- 
dições necessarias para poder ser posto a nado. 
Espera-se que hoje se execute essa operação, se 
a maré o permitir. | 

Concurso. —Acha-se a concurso, por es- 
paço de 38 dias, a contar de 11 do corrente, o 
partido de medicina do concelho de Caminha, 
com 0 ordenado de 20095000 réis, pagos pelo co- 
fre do municipio.. 


E 


| Theatro de S, Joãe, —Continuou a ser 
recebido com agrado o «Rigoletto», que no do- 
minga voltou à scena em-S. João, em.10,* récita 
de 3.º mez de assignatura. Tagliana, Vicini, Pru- 
denza e Masi continuaram a receber do publico 
lisongeiras demonstrações de agrado. A casa es- 


tava-quasi completamente cheia, 
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Caridade. — Concluimos hoje a publicação 
da-lista dos pobres por quem foram distribuidos 
os donativos que recebemos durante o periodo das 
festas do Natal, e dos quaes démos a relação nos 
nossos n.º de 27 do mez findo e B do corrente. . 

“A ultima esmola, de cuja appucação nos resta 
| dar.conta, é a de 2795000 réis, do nosso assigoan- 
te P., recebida no dia 4, e qué foi distribuida pe- 
los seguintes infelizes; baby ode 
“Albina de Jesue, tysica, travessa do Fojo, ilha 
do Rebello—158000 réis. 
Anna Angelina de Almeida, invalida, rua dos 


e —. es — 


Mercadores 162-—1,8000. 
“ Amna Emilia da Cunha, démente, rua do Alma- 
da 39215000. ni o AH 
" - “Anna de Jesus, invalida, rua de S. Bento da 
| Victoria 36, em um quarto—1 8000. ) 
“Anna Pereira de Castro, surda e invalida, rua 
de Cima de Villa 113— 15000. : 
” Antonia Marianna, rheumatica, run da Alegria 
37518000. | a O 
- » Emilia'da Conceição, tysica, rua de Traz 208— 
18000. | 
“Enpgracia Maria, asthmatica, rua de S. Fran- 
cisco 10'A, 2.º andar—15000.: mina ORE 
da Victoria 56—13000. ; | 
Genoveva Rita de Castro, asthmatica, rua de 


“Guilhermina Cundida, doento'e sua mãi'en- 
trevada, rua das Taypas 109, 5.º andar— 15000. 
“o Jos6'Albino, demente, rua da Álegria 328— 
18000. h gbesteniit sesov à MC Es Ç 
"José Soares dos Santos, tysico, Povoa de “Cix 
ma, ilha do Ramos 1213000, 

“Josefa de Paula, entrevada, rua: dos Cnldei- 
reiros 57, 2.º andar-—13000, .. 7 ainira] 
*  Libania Margarida, doente; rua de S. Bento 
da Mictqnto “5 2.º eodas — 18000. o à o - 

| anoel Louceiro, lazaro, escadas do 
Maria do Carmo, doente, e seu homem falto de 
vista, rua dos Mercndores 118—18000.º- — aa 
o Cas- 


Maria Clara, viuva e invalida, lugar 
tello de Gaya 53, em Villa Nova de Gaya—13000. 
Maria da Conceição Russa, aleijada de um 


destinada a augmentar proximamente a série das 
já cantadas na presente estação. 


Palacio de Crystal, —Houve ante-hon- 


tem de tarde no circo do Palacio de Crystal funcção 


pela companhia do snr. Thomaz Price, a qual es- 
teve bastante concorrida, sendo os artistas muito 


ficil salto-com os olhos 'vendados, recebendo do 
publico os mais vivos e merecidos applausos. 
“A” noute teve lugar no theatro Popular a re- 
presentação da parodia em 2 actos e 3. quadros 
«A grã-duqueza de Gerolstein» e em seguida ve- 
rificou-se o annunciado baile de mascaras, A -con- 
correncia era regular, e a parodia foi recebida 
com demonstrações de desagrado. No baile o nu- 
mero das mascaras era diminutissimo. 
Theatro-cireo —No sabbado e domingo 
houve espectaculos pela companhia Price, sendo 
bastante a concorrencia - de: espectadores, ante- 
hontem. Nas duas funcções referidas foram apre- 
sentados alguns trabalhos novos, que agradaram, 
especialmente os executados no trapezio pelos ir- 
nãos Leoni. Do mais, todos os outros artistas 
tem continuado nas-boas graças do publico, e 
principalmente a familia Gaertner-Kenebel, que 
os espectadores não se cançam de admirar e ap- 
plaudir. A companhia parece que se retira nos 
principios do mez que vem. á 
“Salão Euterpe. —Esteve animado o haile 
de mascaras que houve ante-hontem n'este salão, 
notando-se que era maior o numero de pessoas 
desmascaradas do que as que levavam mascaras. 
Dansou-se até perto da 1 hora da noute, e houve 
SOÇEBO. po 7 | bn) 
+ - Assalto a um comboyo. — De uma 
carta-particular dirigida de Madrid ao snr. João 
de Souza Cirne, director da Nova Companhia Uli- 
lidade Publica, e que nos foi obsequiosamente 
confiada, extrabimos o seguinte, que mostra 0 es- 
tado de pouca segurança de que gozam as pessoas 


og Rodrigues, docente, becco das Taypas 6— 
Maria Tamanqueira, com um cirro, viella do 
Buraco, casa sem numero—1 $000. 

"Rodrigo de Faria, asthmatico, rua do Bomjar- 
dim 18912000. : | | 
Rita Candida, aleijada de um braço, com 1 fi. 

lho de 8 mezer, rua da Fonte Taurina 7613000. 

- Rita de. Jesus, doente, rua da Alegria, ilha do 
Guilherme—13000. | na 
+, Rita Pinto Camello, surda e invalida, viella de 
S. Francisco de Borja 32, 2.º andar, no Barredo— 
13000. a “E E 
+ — Vicente Alves Pinto Villar, octógenario e in- 
valido, lugar das Regadas 13, em Villa Nova; de 
Gaya—18000. E o ute 
- Violante Martins, doente, rua das Taypas 113, 
4º andar 15000. 
+ Terminando a relação dos infelizes contemplas 
dos com os diferentes donativos que recebemos 


pa O 


nome d'elles, consiguada a todos os bemfeitoresa 
expressão do mais profundo reconhecimento pelos 
beneficios que a caridaderlhes inspirou para com 
a sua desgraça. o sas 
Dividendo. —Principia âmanhãa-ser pa- 
im accionistas da. Nova Companhia Utilidade 

ublica o dividendo' relativo” do 2.º semestre do 
anno findo, na razão de 3 4/, por cênto ou 335600 
por acção. ED PCA CE ASERS E 
"* Jurados commerciaes, —Foram hon- 
tem eleitos para jurados commerciaes, . para ser- NS, 
virem no corrente anno em substituição de -on-| 1 Viajam em Hespanha : pe 
tros que na sessão passada pediram e obtiveram| Madrid 10 de janeiro de 1873, —Aqui cheguei 
escusa, 05 snrs. Miguel Augusto Pinto 'ePrâncis=|* salvo, Das não sem ter passado peló grande sus- 
co Josê Gontalves de Almeida. o o. "Jo do ter o comboro er que, vinha sido detido da 

“A eleição foi muito concorrida 6 bastante dis- voações de Ciudad Real e Argamssilha, por uma 
putada. és ad Dir , - [partida de republicanos, compósta de 6 ou 8 caval- 
'* Seminario episcopal. —O exc.”º pre-'!Jeiros e 12 infantes; todos competentemente muni- 
lado da diocese fez hontem uma segunda visita 'dos de trabuços e que cercaram o trem por todas as 


tosa a e o a És rm 


| 


cação que devem ter os nossos productos ma re-|. 


overno civil já principiaram a ser-acon-|, 


Está em ensaios a opera «Sapho», que é à | 


28 transgressões, 


applaudidos. Os irmãos Leoni executaram o dif-| 


j em sano, entrando nas aulas de partes. Imagina o susto por que eu e os meus com- | 
na'republica do Pa- preparatóica, onde assistiu por algum tempo ás panheiros “passamos, vendo-nos cergados de 
] 
d 


taes 
ospedes, que não permittiram se abrisse uma B6 
ag janellas dos carros. Cada vm tractou de estn- 
der omelhor que pôde os valores que trazia; PO 
emtanto, felizmente, um dos taes salteadores 76 
andava montado em um cavallo branco socegou-H9P; 
se socego n'aquella anciedade podiam trazer-noê 88 
palavras de um bandido, dizendo que os viajattes 
nada tinham a temer, e assim foi, porque, passada 
meia Hora pouco mais ou menos, deixaram se giE O 
comboyo, levando apenas a caixa da companhi fa 
trazia, segundo se dizia, uns 20-e tantos mil reg!£? 
Eis o estado a que & politica reduziu a Hespanhê! 
Nova festividade. — No dia 22 do chF- 
rente, em que a Igreja dedica as suas orações à 
um dos mais celebrados martyres do ehristianis- 
mo, 0 glorioso S. Vicente, celebrar-se-ha na pa- 
rochial igreja de S. Nicolau a sua festividade co 
missa solemne, seguida de exposição todo o dia 
sermão pelo rev. Patrício. E digna de ver-se à 
imagem do mesmo santo, que sê conserva n'esta 
igreja, no lugar inferior do altar da Senhora da 
Boa Nova, e que a expensasdo aútigo juiz da con- 
fraria do Santissimo Sacramento d'aquella fregue- 
zia, Thomaz da Rocha Pinto, veio expressamente 
de Roma no anno de 1788. 
Fallecimento,—Falleceu no domingo de 
manhã, depois de prolongados padecimentos, o 
snr. Miguel Augusto Cesar de Andrade, lente da 
10.º cadeira (pathologia geral e anatomia patholo- 
Eca) da Eschola Medico-Cirurgica. O finado era 
lho do antigo cirurgião d'esta cidade, o snr, An- 
tonio de Andrade e irmão do spr. Luiz Antonio de 
Andrade, secretario e guarda-mór da. Relação, 
Os responsos de sepultura ao seu cadaver tive- 
ram lugar hontem às Ave-Marias na igreja de 
Santo Ildefonso. , 
— Tixo. — Dirigindo-se ante-hentem em um 
bote, para bordo da galera «Fortuna», um “indi- 
víduo cujo nome ignoramos, foi disparado um tiro, 
sentindo-se immediatamente ferido em uma per- 
na pelo projectil expedido pela arma, o mencio- 
nado sujeito. Este voltou logo para terra, a fim 
de receber os soccorros necessarios, juntou-se po- 
vo, appareceram alguns municipães, mas a final, 
ao que parece, não se pôde averiguar de onde 
artira 0 tiro nem quem fôra que o disparára, 
iz-se comtudo, que o successo fóro occasionado 
por um individuo ler disparado um rewolver para 
matar uma gaivota, indo à bala ferir o passageiro 
do bote; acrescenta-se até que esse individuo fô- 
ra um guarda da alfandega. Sem garantirmos a 


veracidade d'esta ultima affirmativa, seria conve- 
niente comtudo que à authoridade | indagasse ; o, 


facto, para que nãe fique qunnç A prasça que se 
entregava a tão perigoso divertimento. 
— Ferimentos. — Foi hontem curar-se ao 
hospital da Misericordia, de nm [erimeglo no Drs 
co esquerdo, Domingos José da Costa Pereira, de 
33 annos. O ferido declarou a algumas pessoas 
que o ferimento lhe havia sido feito por um guar- 
a civil, que o quiz prender proximo á Porta No, 

bre por vir ás 7 horas e meia da noule de domin- 
go à tocar n'uma viola. yl Grim 
ar-se Anto- 


“Ao mesmo hospital foi tambem cura 


nio Garcia Barreiro, de 28 annos, do ferimento 
proveniente de uma facada .que recebera n'uma, 
perna, ante-hontem depois da meia noute, O feri- 
do declarou ignorar quem lh'a deu. o 
Furto e prisão, —Foi preso e remettido 
para 0 juizo criminal do 1.º districto, Joaquim Go- 
mes, por ter furtado 8 pares de meias no valor 
de 29240 réis e 4 faxas no-de 15440 réis ao sar; 
João Gregorio, nas Carmelitas. O author, d'esta 
gentileza conta apenas 12 annos,s Que prematura 
vocação ! irado fi Re 
“Estatistica criminal,—-No mez 
zembro findo houve nos differentes “concelhos' do 
districto do Porto os seguintes crimes: 
Amarante 1 roubo e 3 abandonos de creanças; 
Bouças 1 roubo e 1 furto; Gaya 1L'furto, 2 desor- 
dens com ferimentos e-2 abandonos: de creanças; 
Gondomar 1 desordem com ferimentos g 2 resisten- 
cias à authoridade; Maia 1 furto; Marco de Cana- 
vezes 1 roubo e 2 abandonos de creanças; . Paredes 
2 desordens com ferimentos; Penafiel 2 abandonos 
ds creançar; Porto 1 deserção, 1 assoada, 1 roubo, 
11 furtos, 8 desordens com ferimentos, 23 trags- 


te 4 


gressões de posturas e regulamentos e 21 abando- | 


nos do creanças; Povos de Varzim À desordem com 
ferimentos e 1 abandoao de creança; Santo Thyr- 
so 1 abandono, de creança; Vallongo 2 roubos, 1 
furto e 1 desordem com ferimentos; Villa do Conde 1 

desordem com ferimentos, ass 
Nos concelhos de Baião, Felgueiras, Lonzada 

e Psços de Ferreira Us houve crimes. 
* Resumo: desordens 1, nssoudas 1, roubos 6, 
furtos 15, desordens éom ferimentos 16, transgres- 


sões de posturas e regulamentos 23, resistencias ás | 


Eri 2, abandonos de creanças 32. To- 
ta p hds 1, 14 o 
Comparada esta estatistica com a do mez an- 


nm na 


j Go - i 2. SO + Cama LIT 
O numero de crimes praticados..no districto 
1 


- 
“ “ 


- Janeiro—l arrombamento, 1 homicídio, 6! rot 


bos, 22 furtos; 14 as 
gressões, 3 damnos, 6 resistencias e 25 abaudonos; 
total 109 crimes. Perg | 
Fovereiro—1 arrombamento, 1 
homicídio, 3 roubos, 20 furtos, 11 desorde 
transgrensões, Tdawno o 27 abandonos; tota 
eriieso0) Davos +09 RA'SO 

Março —l'abuso do liberdade do imprensa, 1 
assassinato, 1 infanticidio, 1 roubo, 17 furtos, 20 


assassinato, 
desordens, 


o 
o 


desordens, 9 transgressõos, 1 incendio,,5 resisten-|. 


cias e 32 abandonos; total 88 crimes... ' 
“Abril—l fuga de preso, 1 falaificação, Las 
saseinato, 1 infanticidio, 13 furtos, 24 desordens, 
14 transgressões, 4 resistencias é 37 abandonos; to- 
tal 96 crimes. lho | 
"Maio—l' própinação de veneno, 2 roubos, 98 
furtos, 19 desordens, 24 transgressões, 4 damnos, 
1 attentado'contra a moral, 5 resistencias, 22 aban- 
donos e 4 tentativas de homicidio; total 105 crimes, 
Junho—2 assassinatos, 14 furtos, 16 desordens, 
1 damno, 2 attentados, item a 
moral, 4 resistencias, 26 abandonos ei tentntiva 
de homicídio; total 94. 
“Julho —4 roubos, 18 fartos, 17 desordens, da, 
mno, 17 transgresnões, 3' res stencias e 32 ab 
Dos; nrotal BBC sindt no 


Lad, 


- gosto — 1 desordem, 1 infunticidio, 1 roubo, 


16 furtos, 36 desordens, 33 transgressões, 1 damuo, 
1 attentado contra a moral, 1 crime religioso, 6 ro- 
gistencias e 21 abandonos; total 118. 
- Setembro —1 degsrõão, 1 fuga ds presos, 1 fal. 
sificação, 15 furtos, 22 desordens, 39 HeAnpReeaHÓaA, 
2 damnos, 1 attentado contra a moral, 7 resistencias 
e 380 abandonos; total 119. 
Outubro! assassinato, 1 suicidio, 1 propina 
ção do veneno, 4 roubos,22 furtos, 28 desordens, 32 
transgressões, 2 attentados contra a moral, 2 resín- 
tencias, 17 abandonose 1 abuso de authoridade; to- 
tal 106. eder gt + o THE 
Novembro—l deserção, 1 falsificação, 1 suici.. 
dio, 2 roubos, 11 furtos, 12 desordens, J descami- 
nho, no damnos, 1 resistencia e 21 aba dono, Dol 
tal 90. sa dd 
“Ewm dezembro houve 96 crimes, como so vê dn 
nota acima publicada. Portanto o total 
rante o anno, foi de 1:196 crimes, subdivididos do 
seguinte modo: 2 arrombamentos, 2-súicidive, 28. 


roubos, 206 furtos, 234 desordens, 2 descaminhos, | 
302 transgressões, 13 damnos, 45 resistencias, 322] 


abandonos, 6 assassinatos, 4 propinações de veno- 
no, 3 É lsificações, bi afunticidios, li eis: 2 as= 
soadas, 1 abuso de imprensa, 7 attentados contra mn 


moral, 5 bomicidios, 3 deserções, | crimo róligioso, 


1 faga de preso e 1 sbuso de authoridade. | 
Occorreneias policines. — Pela poli- 

cia civil foram presos os seguintes individuos: 
* Custodia Moreira, Antonio Moreira Carneiro, 
Pedro Baptista, Muria Rosa Pinto, Joaquim Pues, 
Manoel Mornes dos Santos, Alexandro: Luiz Potes, 
Ventura Real, Antonio Maria Ferreira, Domingos 
José de Souza, Francisco José de Araujo o José da 
Silva, por embriaguez; Muuoel de Souza Barboza 
Carvalho, por alicuação mental; Eufemia Rosa, por 
achar DUO réis e não og querer restituir; Anna Jon- 
quina de Sá, por insultos; José Ferreira Carvalhal, 
por mendigar; Adão Rodrigues, por es ar a jogar q 
chapa; Albertina Luiza, Anna Victoria, Manoel Vi- 
cento, Francisco Teixeira Lopes da Cunha, Fran- 
cisco Ribeiro, Delfim Nogueira e João Cardoso, por 
desordem. 


” 


N 


de de- 


esordens, 1 descaminho, 26 trana- | 


Í 1) 
8 


p 
bias Gomes Pires, 24 2.,:8.; M | 
sado; Bernardo Francisco Fontes, 52 a., m.; Paulo! 


auto | .! Ê . sm à: à 
“|ficio'com a representação do drama «Cora», A|: 
casa estava completamente cheia e-não faltaram: 


eral, du- 4 


ir do dia. —Ronda maio 

: ição um capitão de caçadores 9. De vi-. 

sita dou paibeltomoga ao + districto um de in- 
fanteria 16 e ao 2.º um de caçadores 9. A guar- 

nição é feita por infanteria 18. Ao recolher toca- 
rá á porta do quartel-general a banda de infante- 
ja 


Caminhos de ferro. —Durante a semana 
ep desde 23 ad lde ao peraio arecei- 
ta to PRETO aminhos de ferro por 
Ai foi de 32:97 OS réis, pao LIVES 

o producto das passagens, 1:6265561 do trans- 

rte de mercadorias pela grande velocidade, e 
20:2998128 tambem do trreipento de mercadorias 
pela pequena velocidade. A receita total igualmen- 
te aproximativa em identica semana do anno an- 
terior tinha sido de 23:1208950 havendo portanto 
nad'este uma diferença para mais de 9:8515453, 

Noticias do reino, -—Em diversos perio-. 
dicos do reino encontramos as seguintes noticias: 

- cormesa—Do «Tribuno Popular» de  sabbado: 
«'Teem sido apresentados na administração do 
concelho d'esta cidade os exercicios das escholas de 
instrucção primaris-que em circular foram exigi 
dos aom professores. Alguns d'estes exercicios são 
bons, mas outros não polem ser enviados à expo- 
pigão, Lim constata apensa, OR regra, do A, mal es- 
cripta em uma folha de papel pequeno, mais pro. 
prio para carta de amores, do que para um traba- 
lho official.» SD do penca dig 
avemmo—Do «Campeão das Provincias» de sab- 
bado: IS 2= sus cita arte nego 
«Ha bastantes estragos nas marinhas da ria. As 
aguas e o temporal teem actuado por tal modo so- 
bre as vedações, que ha prejuizos“ sensíveis a re- 
ar. Eras espada ) F,EINTSDB 
o Nº grande a cheia do Vouga. Aschuvas 
successivas dos ultimes dias teem. produzido uma 
notavel agglomeração de aguas na grande bacia. 
Por emquanto não ha successos graves 2 lamentar.» 
| A'cerea de Napoleão MH, —Continua- 
mos a- transcrever dos jornaes estrangeiros os 
pormenos - relativos -a0., curso «que tomára - à 
doença do ex-imperador Napoleão, nos ultimos 


à 3 : 


dias-que precederam a sua morte, o 
- O «Times» de;8, na sua segunda edição, dizia 
O:SOBRIDIO; 07:52 emily ch Dilerisint om Mersbh 


nossas esperanças, de um feliz, resultado, - teom 
pré ns segunda- Eae lo. sor 
hompson, foi per pç Isão. je n merosos 
fragmentos do calculo, e deatt vise momento Napo- 


de 


Ea 
“o 1 


spo 
o os seus hellos dias 
eme saniã 
ed , quando o lúgubre 
pelas tuas suídãs badaladas de espaço a espaço 
anuuaciava que algum ente tinha phssado d'esta a 
melhor vida, 


TCOMMUNICADOS 


"* Felgueiras, 8 de janeiro 


D 


o omihgo, 5 do corrente mez, procedeu-se & 


benção do cemiterio municipal d'esta comarca, sen- 
o. 


ido pelo reverendo prior de Margaride. Es- 
te acto foi muito solemne, assistindo muitos sura. 
clerigos, ill.=* camara municipal, ill.zº administra- 
dor do concelho e mais-authoridades-locaes, bem 
como os cavalheiros mais conspicuos da comarea € 
immevso povo de todas as classes. 
Terminada a benção, subiu ao pulpito o reve- 
rendo reitor de Villa Cor& de Lixa e em nma elo- 
uente oração mostrou com a maior” clasesa & ne- 
eauidade gê galos mentos nos cemiteric 8, deizaa: 
do todos os assistentes convictos d'estas verdades e 
muito satisfeitos de ouvil-o. 
“O eemiterio, situado no princípio do bello mon- 


te de Santa Quiteri o mais aprazivel.e muito 
ventilado, e consta-m tã “vai ter alli numerosas 


flores e arbustos. |. “Agni 

Todas as pessoas que assistiram a esta sole- 
mnidade, mostraram estarem satisfeitas com este 
melhoramento; louvores a todos que concorreram 


v E , 


[para a construcção d'este cemiterio, e que o poze- 
] à & ue : Dis tado ( ne” A 9 j 
him a fúnccionar. 


 fúm 


| Hoje (8) jáalli'se sepultaram dous eadaveres, 


e 0 povo não deu mostras de repugnancia,' e com o 
maior respeito e devoção fez parte do acompanha- 
mento, e slli permaneceram no «maior» silencio até 
se ;darem á sepultura, mostrando assim a sua eivi- 
lisação, e respeito ás leis, 

E eu que fui testemunha occular de todos es- 
tes actos, felecito a todos os meus conterraneos, pe- 
la prova que deram de «or b uigneç as e por darem 
mais este passo na estrada do progresso. E é para 
desejar que o povo das mais freguesias d'este con- 

ho faça construir cemiterios parochises, que, 6 


este o maior desejo do 
ii deito fra O pro 85 Mie  Catholico. 
LE 4 pride Say nt nt | 


A” memoria do exe.” gnr. Lourenço 

“ "de Souza Carneiro 

“ Hontem,'no momento em que deslizava o meu 
olhar sobre um d'estes precúrsores “do bem e do 
mal, diviser ahi n'um lugar, cuja tarja era negra, 
o fimda existeneia do exc.=* sore Lourenço de Sou- 
se Carbeicos of sl pus estu mes origo, ss 

A implssagal a inexoravel, Pares tinha-lhe 

cria 8 Eca E 
ge: e noute de 

re bro 


rolava o seu 
e“ do” 


u .., 

TRE párdco fo rar BnaudO Doradia br di O homem, talves fatigado de viver, já pelo pe- 

iara oposta to in dt zo dos annos, já pela dura a eção que lhe cata. 

condição local é tal; que-não póde deixar do causar Vade a SME, "ao MOR SRA 

por emquanta: FECOIOBe igor) bit: 1525 by cunt 66 5 “| Paso. - Deitou 8 dê magua, à tristeza, 

O «Daily Telegraph», referia tambem o Se-| a inconsolavel esposa, filios) parentes, amigos al- 
guinte:: OA BITSM ORE ap DOG (38 Gp om oder np As tom siraaboo 060 cris » 


“ A tegunda' operação praticada pelo “mr. H. 
Pio ads ro Be ir TR o seguinte: 

-1o0'imperador sentiu, comparativamente, 
dores, e pôle dormir melhor. Q); repouso contínuo 
que teve por muitas horas fez-lhe muito, bem. Hoje 
0 po está bom e não faltam as forças so pacien- 
te. So DÃo aobregierem complicações Ay BADErAnças 
da po são Faondvei. OM 'O Ppventor 
e Os medicos acham de máis feliz é que oa pRia 
dor soffre com unia paciendia notavel, o: padeci- 
mentos que o accommettem. + k 

“Um bolétim de “Chislehurst, datado: de 8 do 
corrente ás nove horas dizia que se tinham àg- 
ge 
- Varias motielas.—Dos jornaes estrangei- 
6 BRCAABIM A apa maias 
No 1.º de março, devem abrir-s 

Artisticas, sendo ums em Bordeus e quira em 
/ A mais importante é a de ordeus, ond, 
receberio os productos até 10 de fevereiro proximo, 
ena de Pau até b domesmomez. 

— Falleceu em Rauville'a condessa de Gue- 


çõe 
P 


de:Garlos Ki1+ vias nbeisonras 05) 
— Durante o anno findo representardm-se em 


broisee suas dependencias tocurão no conde de Pa- x 
DE.) ci cito ms 


iz, como chefe da familia. 


cipe herdeiro da Russia, que ultimamente adoeceu. 
«o O vapor francez «Moselle» encalhou; no dia 


5 do corrente, no Mogador. À tripulação 6 à carga || 


salyaram-so, e apesar do navio estar quasi comple- 


o 


tidade n'aquella côrte tambem tinha alli um depo- Y 


sito de 1.100;000 francos. Sa ed 
Portuguezes fallceidos.—Falleceram 
nó Rio de Janeiro no dia 16 de dezembro os se- 
guintes subditos portuguezes: 
Manoel de Barros, 38 annos, “solteiro; anõel 
José Rodrigues, 19 a., 6.; Maria da Piedade Gon- 
calves, 46 a., casado. | ismuabasy q .""u0 
"Falleceram tambem em Pernambuco desde 10 
a 20 do mesmo mez Os seguintes súbditos portu- 
guezes. + ob ecusmçd js Sã Atom 
Verissimo José Moreira, A pela Ma- 
2061 José, 62 8., ca- 


José, 27:8,, siy Antonio Alexandre Pereira; 22 n.; 8.; 
Severino da Costa Bairão, 22 8.,8,. | 


- (ts 


tita 
;2 í t+ so 107 qem ot TIM Hb 4 nal 
“Theatro Baquet.—Repetiu-se ante-hon< 
tem n'este theatro «O zuavo» e a Jess comica 
«Os apostolos. . . de si», Tanto o drama como a 

esia continuaram a agradar, tendo o snr. Gui- 
herme Braga, como auther da poesia, uma cha- 
mada det concorrencia era grandes so 

“Hontêm tambem houve espectaculo em bene= 


. 


applausos aos principaes artistas. oh 


| EXPEDIENTE |: 
; | , EUA pd£a io OD OH E: 
Cartas dirigidas à administração deste jornal, + 
| recebidas em 12 de janeiro 
Penafiel— do snr. Frederico Nobre da Veiga. 
Vianna—do sor. João José de Castro. | 
Lisboa—do snr. Thomaz Xavier de Barros. 
À ag estegi cod Idemem 13 
* Nºénto dia não 
ministração Peste jornal. 


—— 
= 


se recobou carta alguma na ad. 
' 14 É tj ; ', , , 
Noticinrio religioso 
Sm STA” sra ohidesi 


 EPHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS | 


Me pero O) pd DP ifentos na alfândega de Lisbon - 
' Ve . o Janeiro— 81 dias o da erp r o - Buenos-A res— Vapor Neva, cm lã Suja, ANA- E 
q onurta-faira 15-Santo Amaro, abhagê. Hamas PASSO Softmia dO ANDO ago loopo 1109 
se do Santo Amaro, Rito duples maior; paramentos | erra ta) 
de che Boba ODE De PeINESAGO DO DAMAS | re 6 
' ar AR SH FESTIVIDADE - his ” 4 k o be | o 9) à pus Hi meras i 4 | Hs 
; sas igroja de, 8 Bento da "Vicioría-2A nato * Wio de Janeiro 28 de dezembro 

, Com. a 8 € rermão, sendo orador | . dO a OD Y 
» rag MnDado Ga Nigala 2121! crio ori Tela rg AREA 
"A musica 6 dascapolla do sor. Silvestre; - Autor do South à, Estava há do e continuou 
-— Lausperenno—Na igreja dos Terceiros Fran- - Os bancos 'tonservardm ftan“) 


ciacanos e na da itiiundade de Nossa Senhora do' 


Tila sé 


iava 
este a 


zes, que uma esquadra ingloza loga 
y 


:” 


ONT 1 al 


- 
o se) 


— Tem sentido melhoras consideraveis o prin:| 


7 


ab » 100 cai 


[- eneros despachados para consumo 


chave f bi 


* Elle veneravel como homem, veneravel pelas 


“| suas excelsas qualidades, esse: bomem deixa de 
emosjexistir! 0 


A gua esposa 6 filhos jazem sepultados na dôr! 
Os 


ecsdo pigos AR der net TR. > PE RT 

- 1 Finalmente junto é etorna magoa da sua illus- 
re familia, Os meus núnca esquecidos pezámes. 
DESARMA a DD esdargil robeqaêmera ce dep ciro 


a 


“| VPorto, 11 de janeiro de 1878. E 


amav be 081 fra VTo- “JA. Mourão do Valle. 
+14 A TE | 


1) om o O À | 
vo  Suffragio 


tj 


MET] — a ] mem peoo apo pi 4, As 
[5 “Despachos de exportação 


“da Silva & C,*, É caixão óm calçado; A. L. de 

tro de, J. B, Vieira da 

Lisboa, À. J. Alves da Si 

a Lisboa, A. J. Alves da Sil- 
Or tio ves 


do m 


” O 


“ BAHIA Na baréa Felix,' 
saccos com feijão, Usei tnstusis oro 
— IDEM=Na barca Maria “& -dAmelis, Herdeiros 


M. Gy Sonrês, 145 yo lhos. 
UMO ra 


| sap EM 
Vad a 


2 a 5. E dd Aa ms é ' , 
fe (O NDE-No brigue União, Paes & 
'8 furdos de “peneiras, 25 volumes'do cés- 
rga e 5 cunhetés com ferragens. 


'Mener 

s dé | 

“ LONDRES=Vo vapor 

& 0.299 litros-de vinho; A. Miller &, C,*, 80 ces-. 
tos com ovos; J. À, Fladgate, 3 bahus vasios. 

LIVERPQO 


» Dolpá; 


T as.. 


UE-—Na eseun 

,4 DN, tt o. 
] "Oargas manifestados 
— CM. 3-Liverpool (por 1 
p. Lamb, a A. Miller & C.*, 1 
bidos 


HH 


tra, ca O volumés' 


com é 


chapa, arcos-e verguinha. Acrescimo ao manifesto 


7 volumes com apo de carvão de pedra 


genoros é 40 tou 


nad | «PST Th (obs ado LD Mora HO Tt 
| Bedirara licença para sohir, 


E o-golas joviria Inv aneiro 8 ros 
“"LONDRES—Vapor ing. Zepby. o - | 
RR ms - ema) sito ta 


! qr . Ea) 


Janeiro 13 


— Arros 256 saccas— Assucar'5 caixiis, 5 vunhe- 


p$osd a. BOT | 
ST mo ' 


Do EH QUIS 


= 
. 


apresen 
sing 


É! 


| - Nado si a ob pa dp 
mal - 


e) 
de ABOB, isiictimina vop sat-ghaseh stosbrona: 
de meções houve movimen 


o sw a -.w da “ 


pentes; G. | 
“M. dá 'Cóbta, 90) 


A 


ai 1d sad ira 
di ça Amelia & Heuri- 


e CM do aiva Ribeiro, com doce.8.1 
Oy Moto) 2. ae! A 3 | 4d ten E ado 
ta com uma imagem; Campos & Costa, 41 canas 


rafa 


Zephyr, E. Kebe 


o vapor ing» Oporto, J. In- 
Teo, O, 
D), pu ing. Cin-' 
de nlpódio/ 1h'e linho, manteiga, ferta- 
vv! | prens, drogas e outras mercadorias e 48 tonaladas, « 
|7 quintaes, 12 arrobas e 22: arrhteis de ferro'em 


jo, A ol 8 outros 


regu-. 
- 


8 e -—  .s 


lar para 
pagamento e entrega em janeiro de 1873; 2478 pa- 
ra fevereiro e 2568 para o ultimo dia de tranafe- 
rencia no 1.º semestre de 1873. Além d'estas tran- 
sacções venderam-se pequenos lotes de a 

Bauco Industrial e Mercantil à 545500 por fendas ; 
dinheiro; da companhia de Carris de. erro de 8, 


Christovão s 4955 e 5005 e da companhia de segu: | te 


ros Confiança a 258 a dinheiro. e: +, 
Tambem houve muita actividado nas vendas 


de caf importantes e nas de asstcar, 
PRÁ pais ENE” ai 
(Ext. do «J. do Commercio» do-Rid de Janeiro.) 


a 7 1 
inglaterra. k) 
apena janeiro os 
ALGODÃO —Desde a data da nossa circular 
de 8 do mea findo hté o dia 4 do aetual o tom do 
mercado sia pe bom, as chegadas sendo, 
tão limitadas 'que até alguns duvidaram que & co- 
ihejta chggnana, 2Ar!ls milhões de fardos. Nenhuma: 
mudança séria porém havia nos preços, mas sim 
gradualmente uma subida de 1/, d foi estabelecida, 
tanto para O em ser como para o & chegar. No dia 
6 houve uma alteração baseada, presumimos, sobre 
uns telegrammas annunciando umas cheias nos rios 
amerisanos, e que as receitas seriam grandes, o re- 
sultado sendo que o algodão em ser tornou-se mui. 
to desanimado, e os preços do a chegar deelinaram 
! dor lb. durante o dia. O supprimento do do 
uil sendo agora inteiramente insufiiciente,o gran- 
de consumo tem feito com que'os donos obtivessem 
uma vantagem decidida em valor, e pela primeira. 
vos desde março de 1871 o preço do «Fair Brazil, | 
acha-se acima do «Middling Orleans». De certo o 
resultado será' fazer os fiadores voltar mais uma 
vez no uso do algodão americano, é é apo o sup- 
primento do do Brazil for mais abundante, haverá 
a dificuldade antiga de se acharem compradores. 
O deposito tôtal boje é de 438:000' saccas contra 
569:000 no anno passado das quaes 25:000 são do 
Brasil contra 71:000 na mesma epocha. O mercado 
hoje fechou um tanto quieto, as vendas chegando a: 
umas 10:000 saccas, incluindo 1:500 para exporta- 
ção e especulação. 
sABEITE DE OLIVEIRA—A demanda conti- 


o ze 


eções do tribunhes 


| parte com a) 


“| José Marcellino de Sá Vargas, 


O esa O EM Ro 


x Mi 


) 


attribuições legaes nas providencias que adoptou 


E a 
o processo dostéus. — | pus 
|, A'câmara vê com satisfação que se infelizmen-, 
é alguns tumultos agitaram diversos pontos do rei- 
no, à Ordem foi immediata e completamente resta- 
belecida, occupando-se o poder judicial do procegao 
dog-delinunontes; o quo no resto do pais tem hayido 
geralmente a mais perfeita tranquillidade. 
* Nolexame do uso que o governo de Vossa Ma- 
gestade fez das authorisações concedidas pela car-| 


competentes-o conhecimento do negocio é 


|ta de lei de 5 de margo de 1858, por virtude da 


qual contratou um empréstimo, qua realigou em 
im applicação ao pagamento da divida flu- 
ctuante; e pela carta de lei de 2 de julho de 1867 
para a construcção do caminho de ferro do Minho, 
a camara empregará esmerada attenção. | 

Não será menos solieita. no-exame das provi- 


|dencias de caracter legislativo, que o gaxerno ; de 


vossa magestade deeretou no intervallo das sessões 
usando das faculdades concedidas no artigo 15.º do 
acto addicional 4 carta; nem tão pouco no exame 
das propostas de lei, que, ou ficaram pendentes na 
ultima sessão, ou teem de sor-lhe apresentadas, tan- 
to em relação ao continente do reino, como das pro- 
vincias ultramarinas,tendentes a melhorar os diver- 
sos ramos da publica administração; sobresahindo 
sempre os assumptos que teem relação com a fa-| 
zsenda nacional. q al 

No exame do orçamento pára o anno economi- 
co de 1873-1874, e das propostas de lei que alte- 
ram parte da legislação tributaria Séxistente, alli- 
viando da contribuição alguns productos de geral 
consumo, elevando e dando nova fórma a outras 


imposições para as tornar mais productivas, a ca- 


mara haver-se-ha com a mais desvelada attenção, 
decidida a cooperar com o governo de voisa ma- 
pentado para melhorar as condições da fazenda pu- 
blica. E 
Senhor.--À camara dos deputados é extrema- 
mente sensivel e resonhecida, na parte que lhe to- 
ca, à apreciação summamente henevola, que vossa. 
magestade so digna fazer dos esforços do corpo le- 
gislativo no desempenho da tarefa quê mé está con-. 
da. Não ba de certo fraquejar no empenho justo 
e elevado de contribuir com vossa magestade para 


avfelicidade publica. E reputar-se-ha muito feliz se | 
com o auxilio divino-vir abençoados os seus esfor- | 


io PD RETA ma 
” Bala da commissão, 11 de janeiro de 1873. — 
osé Niga Ferreira, 


- | José de Mello Gouveia, Antonio José de Barros 


Porto 12 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. | 
Idem 43 Essas 
ENTRADAS poco es w 


LIVERPOOL (por Lisboa 'é Vigo) 10 dias—Va-| 
por ing. 


apor fr. Lio: 
fazendas a A. Maria de Magalhães. 


SABID 


STINTIK AT NT 
LONDRES—Vapor ng: Rio Ei Mitchell, 


— 


nl o A RE oo 
e, cap. Bonrhis 
To o A É | 


BBTRADO sida AO 1 TS oro 


de infra 
O snr. Barros-e Gun ha-annunciou uma tnter-| 


(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) SE Õ Ê 
"Fóra da barra ficam: um briguo, o patacho; ing- 
Gertrude e um 0 ro ao N., e1 fa tia ho e, 


Vento L. (bran o) e o mar bom, 
tro 6 Pa i er) rd prevpo dé Cala blind Ela 


TC TMN BRAZIL 
Pernambuco E - 


Entrou n'este porto, em 1:l de dezembro, a bar-. 
ca Clementina, procedente do Rio de Janeiro—em 
13; a barca Audacia, do Rio de Janeiro—em 14,0/ 
eia Michaelense; de S: Miguel-=em: 20, a bar”! 
ca-Venus; da Bahia--em 22,0 vapor Gladiator, de: 
Lisboa-—om 24, a barca Amisade, do-Bio de Janei- 
to—em 25, a barca Harmonia, tambem do Rio de 
Janeiro. 

Sahiram do mesmo porto, em 11 de dezembro, 
“obrigue Cotete,-para Lisboa, com assucar, ete.— 

em tá, a barca Pereira Borges; para Lishõa, côm 
dito, dito—em 19,8 barca Minerya, para o Porto, 
com agsucar, algodão, ete—em 20,0 brigue Judi- 
th, para o Rio de Janeiro—em 23, a barca Social, 


ei mn ms 


para o Porto, com asgucar, ete. s 


ento maritimo. estrangeiro 
com Macao a panos “de Portugal 

por Hispania, do 
Porto--em 2, em Copenhague, o L 


Janeiro, em Helvoet, o vapor Maria Pia, do Lisboa. 
saidas Em 8 (2) de, janeiro, de Deal, o vapor 
Peninsula pára Lisboa—em 7, do Newcastle (a sa- 
ir), o Katrine, para Lisboa. o 
*— NOVA-YOBRK, 7 de janeiro. — O Heron, de 8. 
João da T. N. para Feguras (? Figueira), reentrou, 
desmantrbado. mea 


ro 


7 


cegtaldo pesis 


”" Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commereial) 
1 Lisboa A? de janeiro > . 
“Não entrou embarcação alguma. 0 
solsm «14 10q sblgpain gi wos E % 


A A 


Eh AMETÓNC Vapor ing. Nova. 
“BAHIA E RIO DE JANEIRO Vapor iog. La: 


dad 
ris Re Ta 


2] nd a 
| HIANGESUND —Eseuns nos. ho mesmo mm 
BRANCA--Escuna din, Dagmar, 
GIBRALTAR E PORTOS D E ÁLIA Vapor 
ing. Valetta, CO! str e e Y 


-BAFFI=Briguo ing. Salatria 0 


erp ab oie Agra erp es | 
2. a") ENTRADAS, Mito) 


dy 
ja E 
” 
a 
Erit 
a 
e 


teme.  QÍIGUAL OD JLA 
=" b opo= BD Meo otureal 
—Fiagata a vapor ing. benger. 
é 
ri 


— Lishon 13 dejaneiro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
-»A manhã não ha sessão na-camara dos depu- 
tados, devendo começar na quarta-feira a discus- 
são do projecto de resposta ao discurso da corôa. 
pá rojecto é concebido nos seguintes termos : 
: “A presença de vossa magestado no seio da re- 
presentação .nacional.ao abrir a sessão annual le- 
gislativa é a homenagem prestada ao preceito cons: 
titucional, symbolisa a união intima entre o rei eo 
seu povo, e marca todos 0s aunos uma era nova, em 
q debatem os interesses mais caros da socie- 
de. gotta sred 4 vs ' , . 
“»Por occasião tão solemne vem a camara dos 
deputados ter a honra de sê congratular com Vos- 
sa Magentade, depor aos pés de throno reiterados 
protestos da sua lealdado e adhesão 4 augusta pes-. 
soa e dynabtia de Vossa Magestade, tão identifica- 
da com'as liberdades patrias, “gtgradecor a Vossa! 
Magstado na exrnaraçes benevolas com que. ge di- 

gnou honral-a e distinguil-a. 
“vd camara aprecia e agradeco a Vossa Mages- 
tade a segurança que do alto do throno houve por 
bem:dar-lhe, de que felizmente continuam-sem alte- 


ração alguma-as-nossas relações de amizade é boa | . 


harmonia com as potências eitrangeiras. 

AE PES TENbIA 9 amor dos portuguezes 208 seus 
soberanos; e as € pputântas A due iyogas demons: 
trações de adhesão « pathia, Y o por oceasião 
da digressão do vossa magestade ás provincias do 
norfe os povos deram a vossa magestade, à sua. 
magestado a rainha, aos principes, € ão sereniasimo 
senhor infante D. Augusto, são prova exaberante 
- e incontestável de que n'elles não amorteceu ainda 

aquelle espirito priíoso e fidelissimo, que tanto os 
assighalou em epochas gloriosas da nossa historia, 
e de que, não é temeridado aflirmal-o, se orgueriam 
quando fosse mister animados “do mesmo espirito 
para defender as liberdades é Ropas da pa- 


tria, ou sustentar a dynastia fundada na carta cons- 


e symput 


feira tamo 


dibional da montrelia cup ico) 
“o poverho de! 7. M., tendo tido conhecimento 


de que alguns individuos de diversas classes cous-. 


jeSá 


ço, Filo Bite FAO) F . Tejo p 


| Pp e agua e sobre o accordo com O 


| das bexigas, que reinava em todos os 


- |na ponta denomina ado Sofigendico. 


rente mez, porém é conveniente que se não ac- 


- Algumas pessoas que vieram no-comboyo que 


Tem voto dos snrs. Carlos Bento da Silva, An- 
tonio Correia Caldeira, Antonio Augusto Teixeira 
de Vasconcallos, relator.» | | 

“Espera-se um animado debate sobre este do- 
cumento, ou melhor a proposito d'elle. Parece que 
a commissão promnrt mixta dos dous partidos 
historico; etetormista combinaram que 08 primei- 
ros oradores a entrar na discussão “serão do ulti- 


) PLS il 


pellação ao snr. ministro dos negocios estrangei- | 


ros sobre o estado das negociações entaboladas 


“| entre o-nosso governo e o inglez ácerca da esca-| 
P 1 pl 


la alcoolica. d 93197 A qa 
Ao snr, ministro do reino perguntou o mêsmo 


“| deputado se o governo pretendia fazer approvar 


nesta sessão as reformas de instrueção politica e 
de administração. .O snr.. ministro respondeu 
aflirmativamente e convidou as. commissões para 
se occuparem activamente d'estes assumptos. ; -.. 

- Sem querer ter pretenções a propheta,. pos- 
so, porém; desde já vaticinar que nenhuma d'es- 


| sas duas propostas será discutida n'esta sessão, 
| por isso que o governo só se empenha em fazer 
| passar os Impostos, 


A commissão de fazenda ainda não conseguiu 


| chegar a um accordo na distribuição das propos- 


tas apresentadas pelo snr. Antonio de Serpa. À 


anco de Portugal não temainda relatores. 
Fallava-se. hoie no snr. conselheiro Diogo 


Forjaz para e lugar de director geral de instruc- 


ção publica. 

A'manhã reune:sê a maioria para se assentar 
no caminho a seguir na discussão da resposta á 
fálla do LOTOndo O a E Ae sind 
“O snr. bispo de Vizeu é esperado. esta, Noute 

em Lisboa. 7 cm prazos 

- Chegaram pessimas noticias-de Angola. — 
Uma carta de Loanda annuncia, que a guerra 
dos Dembos não acabou ainda, é que os negros 
tem commeltido impunemente os maiores insul- 

tos e atlentados. — MA 

Queimaram a residencia do chefe e tinham 
raticado diversos roubos. Em Golungo Alto tam- 
em havia agitação, assim como em Dande. Às 
apparencias não podiam ser peiores, e não havia 
meios para atalhar tão grande mal. A epidemia 
08 portos de 
Africa, tornava mais horrivel este.quadro. O va- 
por «Zaire», cujo carregamento, ainda que pe- 
(quengré importante em marfim e café, não pó- 
de tomar carvão em S. Vicente & teve degarranjo 
na machina. O vapor «Bengo» devia-sahir de 

Loanda a 18 de dezembro) | cs. os 
“Teve lugar em Macau no dia da dep 
do anno proa passado a inauguração solemne, 
do novo hospital militar denominado hospital de, 
S. Januario, que ha-de edificar-se na, collina de, 
S. Jeronymo,-e seguidamente a da-nova-bateria 


] 


E 


nd 


Vo sabbado de tarde 0 snr. dr. Mendença Cor-. 
tez encontrou nas escadasdo Banco de Portugal 


|um maço de notas, Foi deposital-o na thesouraria 
do banco, à fim de ser entregue à pessoa que 0 Me 


na 


vesse perdido. . « O o efe Mena 
“— Ouvi que ha quasi a certeza de um accordo 
ara se fazer arexposição collectiva-dos vinhos do 
orto, ficando destinados para essa installação 15 


= | metros de parede na galeria da exposição agrico= 
gi | la, devendo ser collocada nocentro da: parede a 
Pd | grande vitrine com todos os vinhos, -0- que--deve 
|produzir excellente efeito. 
"Tambem deve ser maguifica a exposição de|4 


objectos de ouro e prata, que terão um lugar dis- 
tincto na galeria de entrada. O snr. Eradesso com- 
municou aos seus collegas do conselho director 
que viu muito animados os industriaes d'aquella 
especialidade, e que não obstante ser conhecida a 
perfeição dos productos estrangeiros n'esta classe, 
Os nossos não hão-de envergonhar-nos. 

Já se conta com uma bonita exposição de lou- 
sas de Vallóngo, na qual se comprehenderá uma 
louza de enormes proporções e as louzas esmalta- 
das em Inglaterra e outros preparados de modo 
a substituir o marmore. ema 
Em quanto às vitrines, agradaram as que o 
sor.Bournay apresentou e com as quaes o Estado 
de certo ficará. Tambem se fez acquisição de dous 
porticos a to elegantes e que servirão para afor-| 
mosear à : 


ntrada da galeria. | 


|. Deram hoje entrada na. casa da fazenda - 0s| 


objectos do districto de Faro destinados á exposi=/ 
COrtiçA, SÃO. wt uguiá cb ami pabisad 
- O conselho director tem expedido circulares: 
ás diversas authoridades é particulares instando 
pela remessa dos productos. O praso, para a rece-| 


pção dos mesmos foi prorogado até ao fim do cor- 


ção. Consta de figos, alfarroba, amendoa, batata, |. 


; ] 


cumulem todos os productos para os ultimos dias 


chegou esta manhã do Porto affligiram-se “muito: 
om o espectaculo a que assistiram quando o com- 


boyo largou das Devezas. 4 dado 57 
- Grande numero de emigrantes para o Brazil 


vieram hontem para sahir no paquete, que larga |. 
âmanhã para os portos brazileiros. Acompanha- |: 


am-nos centenas de pessoas de ambos Os sexos, 
que foram à estação do caminho de ferro dar-lhes' 
o abraço de despedida. 


| por tempo de um anno. 


mo partido. Creio que será o snr. Luiz de Campos | 


16 Pi | » é! 
r0| são as duas propostas de lei que apresentára na 


We E da 
Sede, À mta é 


para manter a segurança publica, e entregando er zearia de cortar 0 coração. Apesar, porém, d'a- 


quellas expressões, não consta que um unico dos, 
engajados recuasse € ficasse ao lado da espoza 
que o estreitava nos braços ou dos filhos que cho- 
ravam pelo pai a quem talvez nunca mais tor- 
nem a ver! a 

Em virtude de uma proposta da companhia 


| real dos caminhos de ferro portuguezes, resolveu- 
se que os seus empregados podem transitar pelas| 

| linhas dos caminhos de ferro de sul e sueste com 

a redneção de 75 p. c. do preço da tarifa geral. 


Esta concessão foi feita mediante completa reci= 
procidade. ai 

Foram approvados os contractos celebrados en-| 
tre a companhia real dos caminhos de ferro por- 
tuguezes e os seguintes individuos:— visconde de 
Abrigada, para o transporte minimo de 500 tone- 
ladas de azeite, vinho, vinagre e aguardente; Dio- 
go Pereira Fernandes, para o transporte de 200. 
toneladas dos mesmos generos; Agostinho Duarte 


Pinheiro e Silva, para o transporteminimo de 500 


toneladas de sal commum; e com o snr. visconde 
da Azarujinha, como representante da real fabri- 
ca de vidros da Marinha Grande, para o transpor- 
te de 300 toneladas de todas as materias primas 
e productos da fabrica. Estes contractos são todos 


+ 
m 


Deve ámanhã subir ao Supremo Tribunal de 
Justiça o treslado do processo de revolta, na par- 


te relativa ao snr. visconde de Ouguella, O tres-| 


lado deve ir logo/ao advogado do réu. 
O vapor inglez «Neapel» foi de encontro á 


| corveta «Sá da Bandeira» e partiu-lhe parte da 


borda e da trinchcra, 'despedaçando a meza das 
malaguetas. A próa da corveta tambem teve ava- 
ria, ainda que de menor importancia. Em confor- 
midade com a lei terá o «lNeapel» de pagar os 


prejuizos a que deu causa, pois, a corveta, estava | 


na sua amarração. o 

ez A familia real tôma Jucto pela morte de Na- 
poleão. OVA E 
— Peiorou a snr.? condessa de Oeiras. 
= À arg que foi. para-o Porto no vapor 
«Douro» será mudada para o «Castilian». 
25 Foi nomeado director das obras do Mon- 
dego e barra da Figueira o snr. Cecilio da Costa. 
- Cotaram-se hoje às inscripções grandes a 
48,44, e as pequenas a 43,50. sq € 

»Fundos-hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 23,80, ditos pequenos a 23,90, ao cambio 
de 940. a O 

4 pfectuaralt-se Hanisdcçies em inscripções de 
assentamento a 43,60 e 43,60. * 

A alfandega rendeu hoje a quantia de réis 

14:3098258. Desde o principio do mez até hoje 
o seu rendimento tem sido de 153:12783771 réis. 


CORTES. 7 


Camara des snrs. deputados. 
Sessão em 13 de janeiro 
 PRESIDENCIA DO SNR, SÁ VARGAS 
Secretaries os gnrs. Francisco Costa e Ricardo 
Diorama anthet ari B Mel 
Abriu-se a sessão à 1 hora da 
presentes 48 snrs. deputados. o4mi 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
cedente. | ; 
O expediente teve o devido destino. 


O enr. ministro dos negocios estrangeiros e in- 


tarde estando 


'terino da marinha (Corvo) mandou para a meza 
à | uma proposta para que se conceda aos snrs. depu- 


tados, empregados no ministerio. da marinha, que 
possam accumular,querendo,o exercicio das funcções 
legislativas com a dos seus empregos, 
O sor, Frencisco Costa, referindo que recebera 
da villa d Ericeira uma carta em que se lhe dizia 
que aquella povoação estava proxima a desabar so- 
bre o oceano, chamou a attenção do snr. ministro 
das obras publicas para esté assumpto. 
"Havyia um mez que começou a destruição das 
ribas d'aquelle porto; e, temendo-se que viessem 


| com os desabamentos, tinham sobrevindo agora de- 


sabamentos taes que, se não se lhes acudisse com 
EO remedio, ver-se-la desapparecer aquella 

VILA. “e se A tas as au 
P dia pois ao enr. ministro que mandasse pro- 
ceder aos estudos precisos para yer se go punha re- 

medio a esta grande fatalidade. E Kas 

O emr. ministro das. obras publicas (Avelino) 
disge que tinha tido conhecimento official do desas- 
tre a que o snr. deputado se referira; ordenara ao 
engenheiro director das obras publicas do distrieto 
de Lisboa que procedesse a todos os estudos neces- 
garios para habilitar o governo a tomar sobre esse 
negocio a resolução que fosse mais conveniente; e 
havia de fazer o que podesse dentro das suas aftri- 

DUICÕOS. emma est! | 
- O enr, Santos e Silva mandou para a meza um 
requerimento do capitão reformado Adriano José 
Curvo Semedo Portugal da Silveira, pedindo à me- 
Horia et; ICÁRIL = SS) 
sur. Vagco Leão participou a installação da 
sommissão de legislação. E' presidente o snr. Dias 
Ferreira, e secretario elle participante. . sa 
O snr. Barros o Cunha annunciou umk inter- 
pellação ao snr. ministro dos negocios estrangeiros 
sobre se ha alguma negociação pendente com & cor- 
te de Londres para a reducção da escala alcoolica 
em relação aos vinh 8 portuguezes, 
E desejou que 0 enr. ministro do reino, decla- 


rasso se estava rocolvido a fazer discutir n'esta seg- 


= 


sessão passada, com relação à instrucção primaria 
e á reforma administrativa. | 
O enr. ministro, do reino (Sampaio) declarou” 
que estaya dE a fazer tudo quanto coubesse 
nas suas forças para que essas propostas de lei fos- 
sem discutidas. 
O por. ministro dos negoçios estrangeiros de- 
clarou que estava. Ho ibLo para dar as.explicações 
pessiveis ao sur, depnt; dom ojadiva mento, ao as-| 
sumpto da sua intérpel aç o, quando 8. 6x0.* qui- 
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1 7 Eleição de commissões We : 
Proced ia h eleição da commissão de in-| 


racções, e tendo entrado na urna 48 listas, sendo 
4 brancas; Babiram eleitos os snrs.:— Barros e Sá 
com 44 votos, Costa e Silva (José) 44. Visconde de 
Montariol 44, Mexia Salema 44, Ribeiro dos Santos 
44, visconde de Arriaga 44, Telles de Vasconsellos 

4 pet 77 

| — Para a commissão da reforma da Carta entra- 
ram na urna 48 listas, sendo 1 branca e gahiram 
eleitos os gors.:—Corrêa Caldeira com 47 votos, 
Rocha Peixoto (Manoel) 43, Dias Ferreira 42, via- 


42, Mamede 42, Albino (tera 


des 42, Arrobas 
42, Barros e Sá 41, Pinheiro Chagas dl, 
lema 41 e Teixeira de Vasconcellos 35. es 
Para a commissão diplomatica entraram na 
urna 42 listas, sendo 1 branca e sahiram eleitos os 
seguintes snrs: Carlos Bento 41 votos, Correia Cal- 
deira-41, Jayme Moniz-41, Teixeira de Vasconcel- 
los 41, Pinheiro Chagas 41, Falcão da Fonseca 41, 
Ornellas 41, visconde de Villa Nova da Rainha 41, 
[Ricardo de Mello 39, . | Sa 
 Osmr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã trabalhos em commissões sem dependencia 
de abertura de sessão; e para quarta-feira a dis- 


xia Sa- 


levantou a sessão. e 

Eram quasi &.horas da tarde. 

-| Symopse do «Diario do Governo» . 

“" n.S de 11 de janeiro de 1873 
MINISTERIO PO REINO ' 

Relação dos individuos agraciados com mer- 

cês bonorificas por diplomas do mez de janeiro cor- 

rento, Lam * = a 

| —Despachos administrativos effectuados em 7 

do eoprento. ncia 

» Decreto approvando o regulamento dos quar- 

tos particulares dos hospitáce de“ Op 

parte ds mesmo decreto. 
—Despachos effectuad 


mao. 


| judos pela direcção goral 
de instrueção publica em 4, 7 e 9 do corrente. 


“MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


(od MINISTERIO DA FAZENDA 
Desenvolvimento da importação o exportação 


a? 


ámanhã a nomeação de 


'coupon 88,12. 3 p. c. hesp. interno 2 
| externo 26 Es rs 
RS 10— 3 


| pessoas de todas as classes. A manifestação foi à 
mais numerosa que se tem feito em Madrid; to- 


ministro dos negocios estrangeiros da União Ame- | 
'ricana, ao governo hespanhol e a resposta da Hes- | 


cipe de Galles assistirá provavalmente ão funeral, 


tao principe imperial. 


conde de Moreira de apt visconde de ArriaRo Do 
Mello Gouveia 42, Cárlos Bento 49, JevIho Moniz 4 
Me 


| Porto o pelo correio 429. 


bra que faz, 


Licenças a funccionarios' judiciaés. 1) Its 


no meg de outubro de 1872. | | 
TELEGRAPEHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 14 ÁS 2 H. 60 M. DA MANHÃ 
Esta noute reuniu-se o jury encarregado de 


Julgar 6s projectos para 0 asylo dos entrevados ce- 


gos € velhos de Vianna. O jury concedeu o pri- 
Meir premio ao projecto com a designação «mui- 
to animo» (?); o segundo ao prejecto com a desi- 


| gnação «plus ultra»; o terceiro ao que era desi- 


gnado assim «apprendre c'est comprendre». O 
projecto do primeiro premio custa 37 contos de 
réis; o do segundo 30; o do terceiro 41. Por ora 
ignora-se os verdadeiros nomes dos authores dos 
projectos, porque não se abriram as cartas que os: 
conteem. , | 
Esta noute houve reunião da commissão de 
fazenda, que nomeou os seguintes relatores para 
o orçamento: da receita o snr. Dias Ferreira, da 
justiça a sor. Barros e Sá, da guerra o snr. Pla- 
cido, da marinha o snr. Mattos Correia, do rei- 
no é JuonçE o snr. Dias, da instrucção publica o: 
snr. Mamede, das obras publicas o snr. Teixeira, | 
dos estrangeiros o snr. Jayme e da fazenda o snr. | 
Arrobas. O snr. Barros e Sá ficou relator do pro-/ 
jecto do séllo, 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
PARIZ 11 AS 12H. 16 M. DA NOUTE 


O centro esquerdo elegeu Christophe pera 
presidente por 63 votos contra 58 dados a Casi-| 


| miro Perier. Logo depois do escrutinio, Perier e 


os seus adherentes reliraram-se. | 
O «Diario Official» publicará provavelmente | 
Cortelles para a embaixa- 
da do Vaticano. 
Na assembleia foi encerrada a discussão ge- 


ral do projecto de restabelecimento do conselh 

superior de instrucção publica. sf 
ROMA 10—Corcelles astistiu hontem á missa 

do Papa. Affirma-se que depois de assistir a ella 


acceitou a embaixada, s 


BOLSA DE PARIZ 103 p. c. fr. 63,82. 5 
p. c. idem (1871) 86,05. Idem idem prt sem | 
2 */,. Idem | 


BOLSA DE ANY 
26 3),. Portuguez NÃ ci 7 VT Rs 
BOLSA DE AMSTERDAM 10-—Hesp. 27%): 
Portuguez 41 5. - 


p. c. hespanhol. 


E] 
Es 


MADRID 12 A'S 7H. 66 M. DA'NOUTE | 
Effectuou-se a grande manifestação a favor da | 


abolição da escravidão: vinte bandeiras e tresmu-| | 


sieas. Assistiram a sociedade abolicionista, a Ter- 
tulia Progressista, delegados de todos: os distri-| 


ctos de Madrid e numeroscs radicaes e republi- 


canos. ouve tranquilidade completa. Uma'com-| 


missão dos manifestantes foi á presidencia felici- 


tar o governo. Tomaram parte na manifestação 


maram parte n'ella de 16 a 16:000 pessoas. | 
Os jornaes americanos annunciam que a Hes- | 
panha respoudeu em termos corlezes e amigaveis 


|á nota do snr. Fish, relativa á escravidão. 


LONDRES—U enterro de Napoleão terá lugar 
na proxima quarta-feira. 


” w 


AM 


E] 


20 MADRID 13 AS 11H. DA M. 


O manifesto da Liga contra as reformas de 
Porto-Rico, assignado pelos representantes dos 
partidos unionista, aphonsista, moderado, carlis- 
ta, constitucional e da nobreza traça a historia da 
insurreição das Antilhas; sustenta que a abolição 
da escravidão deve fazer-se lentamente; diz que 


os projectos do governo darão aos rebeldes armas | 


para tirar à Hespanha o seu prestigio e unidade; 


a Ls 


6 termina: pedindo ao povo hespanhol que impeça R valesciere à 


as reformas por meios pacificos. 


|. PARIZ 11, á noute—O snr. Thiers authori- 
sou Mac-Mahon e outros generaes a irem ASSISHT, |nal.o alimentar. — Simples-chocototala e biscoutos 


em Londres, aos funeraes de Napoleão. 
Houve uma reunião dos deputados da direita | 

por causa da interpellação Belcastel. Decidiu que 

Os SnIS. Du panic. Belcastel e outros vão pedir 


jao sar. Thiers que dê na segunda-feira explica- 


ções sobre a demissão do snr, Bourgoing. 

- ROMA 10—0 presidente do gabinete recor- 
dou nas camaras os serviços que Napoleão: II 
prestou á Italia. (Applausos.) 


O imperador da Russia acompanhará a impe- 
ratriz à Sorrento. 


LISBOA 14 ÁS 12 H. 20 M. DA MANHÃ | 
MADRID — A pretendida nota do sor. Fish, | 


panha aos Estados-Unidos são desmentidas ofhi- | 


cialmente. 


LONDRES—As exequias de Napoleão III te-. 
rão lugar quarta-feira proxima. Os visitantes á 
capella ardente são em grande nnmero. O prin- 


A imperatriz Eugenia está doente. Affirma-se que | 
o principe Napoleão representa o elemento hos-| 
til aos projectos da imperatriz Eugenia relativos | 

BOLSA DE MADRID 12—Consolidado interno | 
24,30. Externo 28,40. Bonds do thesouro 75,25. 
Cambio sobre, Londres 49,30. . Idem sobre Pariz 


5, 6. <3 “ air * f E 

4 BOLSA DE ANVERS 12— 3 p. c: hespamhol 

26 pe uez 41 4 , 
BOLSA DE 


AMS ERDAM 12 — Hespanhol | 


271). Portuguez 41 5. 


Diccionario de Educação e Ensino 


TRADUZIDO PELOS SNRS. 7 
Camillo Castello Branco e Joaquim 
* de Azevedo e Albngqueérgueo 
Está om distribuição a Í.* caderneta — Preço 
100 réio. be 
"Assigna-so na Livraria Interna- 
cional de Ernesto Chardron. (229 


“AMIGAS E PECCADORAS 
Traducção de Pinheiro Chagas . 
Proço 500 róige=Franeo de porte 590 réis | 


Na livraria Moré 
- (198) | 


= Registo Criminal”. 


cussão do projecto de resposta ao discurso da corôa, Ra modelo A, papel cartonado. Cento 


800 réis, no Porto, e pelo correio $00, 
RECIBOS modelo B. Cento a 400 réis, no 


á 


A! venda no escriptorio do r Archivo J SS 


| Bomjardim, 67, Porto. | 


AMIGAS E PECCADORAS | 


Versão de «M.“'º Giraud Ma Femme» precedida 
— de um prologo, por Pinheiro Chagas 
1 vol. edição muito nitida. Preço 500 réis. 


ns franco de porto a quem enviar| 


u respectiva importancia em estampilhas. ou 
valles a P. Plantier, 71, travessa da Victoria— 
Lisboa, (32) 


SPECTACULOS 
“Terca-feira “14 de janeiro 
Rn. T. DE 5. JOÃO, —Companhia lyrica. 


: Empresa do E, Vianna (subsidiada).—1.* récita de 


os» e ria com em E mm me . ; ae am 
do Banco do'Brazil a 2645 por aeção,; pirvaam contra aordem estabelecida,mostrou-se cons-, À scena não podia ser nem mais commovente | da alfandega de Ponta Delgada e suas delegações: assignatura do 4º mez. — À opera — LUCRE- 
gio da sua missão, não sahindo da esphera das suas nem mais ruidosa, Abraços, lagrimas e uma vo-| 


CIA BORGIA. — A's 7 e 3 quartos. 

— CIRCO DA RUA DE SANTO ANTO- 
NIO,—(Companhia equestre, comica e acrobatica 
de 'T, Price. —G'rande e variadissima funcção acro- 
batica e comica em que toma parte a familia Gaert- 
ner e Kenebel, —A's 8 horas. 


Quarta-feira 15 de janeiro 
T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — O drama 
em b actos—AS MULHERES DE MARMORE.— 
A's7 e meia, mm 
Quinta-feira 10 de janeiro 
PALACIO DE CRYSTAL. — Circo 
Olympico —Grande e notavel funcção para.beneh- 
cio dos célebres irmãos Leoni. — Terá lugar esta ex- 
traordinaria funcção ds 6 horas da tarde. Suppri- 
me-se por este motivo, n'este dia, a funcção no 
circo da rua de Santo Antonio. 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 
HBua de Santo Antonio n.º 9% 
CHA-SE aberta esta exposição, contendo 51 f- 
guras de cera, modeladas por Augusto Maria 
Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, e executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. 


Todas as figuras se acham vestidas a caracter | 


com todo o rigor e acceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, decentemente decorados e | 
iluminados. | catch 
A exposição está aberta todos os dias. Aos do-| 
mingos e dias santificados desde as 10 horas da. 
manhã ás 11 da noutee nos dias de semana desde 


ç 


| as 4 horas da tarde ds 11 da nonte. 


Preço de entrada geral—100 réis. 


E, 
" | 
+ 


ed 
e 


A” = Ed J a] j o 
Festividade a 8. Vicente 
O dia 22 do corrente tem de festejar-se na pa- 
rochial igreja de 8. Nicolau a milagrosa ima» | P 


gem de 8. Vicente, sendo orador o rev. Patrício, e 
Senhor exposto todo o dia. 
J. M. Gonçalves Pereira, 


| Secretario da meza, 


q 4 
à E nba [0 qa 


(274) 


A proxima quarta-feira 15 do corrente meg, 
*% pelas 10 horas da manhã, terá de resar-se na 
igreja da Santissima Trindade uma missa por al- 
ma da sor.* D, Zelia Ezilda de Oliveira e Souza, 
fallecida no Rio de Janeiro em dezembro proximo 
passado. | * OE 
— Beus irmãos e cunhados, 
— sEliãa Oliveira de Miranda 
“Emilia Candida de Oliveira 
Tgnacade Souza Oliweira 
AcdJ. Pereira de Oliveira 
“Joaquim da Rocha Miranda e a 


|] 
» 


a, 


Es a ih Sa) 


TENTE Es RN q a 
Agradecimento 
S abaixo assignados, filhos e irmão: do finado 

Joaquim Silvano, não lhe sendo possivel agra- 
decer a todos os illme e exe.mo gnrg. que lhes fi- 
zeram a honra de assistir, no dia 7 do corrente 
mez na igreja de Nossa Senhora do Terço e Cari- 


kl 


dade, sos responsos de sepultura que por alma de 


seu chorado pai e irmão se rezaram, yéem por es- 

te meio fazel-o, protestando a todos o seu eterno 

reconhecimento, . | 
Igualmente se confessam reconhecidissimos a 


todos os cavalheiros que os honraram n aquella 0e- 
-— | casião com a sua visita, assim como aos que lhe 


mandaram cartões. . o 
Porto, 14 de janeiro de 1873. 
y Joaquim Silvano Junior 
Antonio Slvano 
“Manoel Silvano Junior 
Manoel Silvano, 


Du UT MEVESDS O * 


Ma | a 


Eratdãs 


| arry de Londres 
Nº pharmacia Pinto, Loyos, 36, Porto, recebeu- 
se grande quantidade d'esta farinha mediei- 


E jd E 


= 
Era 


da mesma. As vendas por junto terão grande des- 
conto. (265) 


cw ARMAZEM INGLEZ, .. 
“154 — FERRARIA — 154 
1á'chegaram ascobertas, 
jaquetas, roupões esaias 
de Eider Down penuas. 
Preços commodos. qr 
BELO cartório dó escrivão do Tribunhl da-Rela- 
+ qão d'esta cidade do Porto, abaixo AS ianado 
ficam a'cCorrer 08 2.º 80 diás da lei'aos'appellantes 
Manoel José de Souza, e sua mulher D. Libania 
Augusta de Mendonça e Sonzn, da cidade de Coim- 
bra, para dentro d'slles pagarem a assignatura e 


mais preparos na appellação civeljvinda do juizo de 
direito da camarca da ci 


1 


com a pena de que não preparando dentro do refe-| 
rido praso, findo elle ser a appellação julgada deser-| 
ta e não seguida, 22º 4 
Porto, 11 de janeiro do 1873. 
-O ascrivão da Relação, . 
Antonio Joaquim de Moraes a cg 
y f 254) 


E IPO ad 
Ne 3-Rua das Mores-do 3 
“o" (JUNTO Á IGREJA DA MISERICÓRDIA) 


j 
a 
| 


[PORRA e vende inscripções, e ti- 
t 


ulos da divida publica hespa-| 


nhola. ed cores! rr cetro (ÃO) 
Arrematação 


AH O dia 18 do corrente mez, pelas 10 horas da 
“manhã, no tribunal de 8, João Novo e sala das. 
audiencias da B. vara, se ha-de proceder à arrema.- 
tação para subrogação de bens dotaes de duas mo- 


| vadas de casas contiguas uma á outra, sitãs na rua 


das Hlores comos n.º 77 aBle 83287, os quaes 
tambem fazem frente para a rua-do Ferraz para 
onde tem os n.º! 2 a 12,08 quaes constam de 2 an- 
dares, lojas, armazene, aguas-furtadas, pateo, quin- 
tal, ramadas, agua de mina, tanque e uma capella| 
com porta para 1 mesma rua do Fêrraz, as quaes 


se acham louvadas na quantia de 165:0008000 réis | - 
uer encargos emphyteutas a que | | 


eaptivos de quacsqu. 
possam estar oneradas; à qual arrematação se RE 
cede nos autos de juatifieação requerida por D. He- 
lena Marta de Sampaio Dourado, authorisada por 
seu marido, e em audiencia do ministerio publico, 
de que é escrivão Silva Guimaries. | - (259). 


Querem o thesouro da . 
- bocca do Furtado? | 


AÇÃO à drogaria do Sequeira, na Bainbaria GD, 
casa vermelha, Não so cnganem; é mes- 
mo á esquina da Ponto Nova, (276) 


PRECISA-SE do um ajudante de pharmacia, com 
hoa prática, o que queira ir contractado pnra o 


=| Maranhão. Quem estiver nas cireumstancias falle na 


rua das Taypas n.º 2 com Luiz Maria de Oliveira. 
— (211) 
| - Dinheiro a juro 
gs: OBRE bypothecas, papeis de credito e outras 
(230) 


BP garantias, na rua da Fabrica n.º 11, 


ade de Coimbra, na qual | 
são appellados Thisgo Duurte Reis, e sua mulher | 
D. Maria Adelaide Gomes da cidade de Coimbra, | 


[na mesma rua de Belloníonte, 


PINTA, , | 
CONSULADO DE ESPANA 
N observancia al reglamento de 9 de setiembre 
Mid de 1871 para el registro de nacionalidad de 
los espalioles domiciliados y transeuntes en el es- 
trangero, conforme á las nuevas leyes del registro 
y del matrimonio civil de Espaiia, so hallan abier- 
tos en esta Cancilleria Consular los respectivos re- 
gistros para cl corriente não, en los que serán ins- 
criptos todos los espaiioles que se presenten docu- 
mentados en debida fórma. 

Para la revision de log certificados de residen- 
cia y de transeuntes yá espedidos por este consu- 
lado, ge fijam los dias de semana esceptuando vier= 
nes y sabados hasta fim del mes do KYebrero pró- 
ximo, 

En virtud de las facultades que me concede el 
8 3.º del art.º 138 de la Ley, he diapuesto que ga- 
tisfagan golo la mitad de los derechos todos, los es- 
paúioles que no sean propietarios ó no tengan es- 
tablecimiento de su cuenta. 

Oporto 13 de Enero de 1873. 

El Consul de Espaiia, 
Mariano Ilan. 


IMPRESSOR 
pr. de um na typographia de Viuva 
Gandra, rua de Entre-Paredes n.º 80. 


5 | em) 
PARA AZEITE 


ENDE SE ou aluga-se uma csisa que leva 56 
a 60 almudes. Rua do Bomfim n.º 268. 
; SEN (269) 


Remedios contra as Írieiras 
- ULCERADAS E NÃO ULCERADAS 
Pharmacia Pinto, Loyes, 36 
| 4 (266) 


e rENDE-SE uma caldeira e dous guindastes 
movidos a vapor fornecido pela mesma. A 


(270) 


| caldeira é da força de 6 cavallos e do ultimo e 


mais aperfeiçoado systema para segurança e eco- 
nomia de combustivel (corrugated fire box) está 
collocada no caes de Villa Nova de Gaya, junto ao 
ortão do predio denominado de Santo Antonio de 
Valle Piedade, aonde póde ser examinada e no dito 
predio ou em Cima do Muro n.º 120, se tracta do 
ajuste. ; (155) 


0 Marques, nos Loyos n.º 19 


Vende figos imperines proprios para 


presentes. 
(6266) 


a jo, se faz toda a obra para ecclesiasticos e so 
responde pelo bem feito. (161 


| Editos de 30 dias | 


PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 
escrivão Adelino de Figueiredo correm editos 
de 80 dias, a requerimento de Agostinho José 
Vieira, de 5, Christovão de Mafamude, de Gaya, & 
chamar e citar todas as pessoas, que se julgarem 
com direito à propriedade denominada «Quinta da 


| Mazorra», sita na Telheira, freguezia de Santa Ma- 


rinha, que foi pertença do casal da fallecida D. Ma- 
ria Ermelinda Libania Lessa, do Porto, que o an- 
nunciante arrematou em praça publica, por virtu- 
de da deliberação do conselho de familia no inven- 
tario a que se procede por morte d'aquella no re- 
ferido juizo e cartorio, « fim de que as mesmas pes- 
soas, dentro do referido praso, a contar da data 
d'este, venham deduzir o direito do producto da 
referida propriedade, que se acha consignado no 


Banco Alliança d'esta cidade, sob pena de, findo o 


dito praso, so julgar a dita propriedade livre e de- 
sembaraçada para o arrematante. 
Porto, 7 de janeiro de 1872. (150) 


Attenção 
à Maria Rosa, criada que serviu na rua do Cos- 
A ta Cabral n.º 927, precisa-um fallar-lhe para 
bem de seu interesse no largo da Bica n.º 79, ao 
Carvalhido. (2739) 
Pipas para azeite 


VENDEM.-SE na rua do Costa Cabral n.º 280. 
(246) 


ENDE-SE uma casa na rua das Flores n.º 
297 e 299: quem a quizer comprar falle na 
rua das Taypas n.º 11, escriptorio, (255) 


Capas à hespanhola | 


VENDEM- SE na rua de Banto Antonio n.º A 


"Carvão miudo para ferreiros 
[FENDE-SE a bordo. Trncta-se com A, J. Shore 
& C.º, 23, rua dos Inglezes, 2.º andar. (40) 


Arrematação de litulos de credito 
NS dia 21 do proximo mez de janeiro, pel s 11 

horas da manhã, no tribunal da justiça em 8. 
João Novo, perante o meritissimo juiz de direito da 
2.4 vara, se ha=de proceder 4 arrematação de 4 ti- 
tulos do Banco de Portugal, de 5 acções cada um 
do valor nominal de 6008000 réis, e que téom os 
n.º 13:656 a 13:559, isto a requerimento de Joa- 
quim José de Souza Magalhães, na qualidade de 
testamenteiro da fallecida D, Maria Ermelinda Al- 
ves da Cruz, moradora que foi na rua do Bomjar- 


dim d'esta cidade; em cujo nome se acham avyerba-' 


dos. E' escrivão Simões. 

O solicitador, 
“José Joaquim Cardozo Teixeira. 
da É. a á (2 


32) 


” PROTECTORA 
Companhia de remissão do 
- recrutamento militar 

STA companhia effectua as suas operações em to- 

à dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 


manhã até às 8 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 


| tados todos os esclarecimentos de que carecerem 08 
| seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 


Acções, inscripções e obri- 

— gações prediaes 

“João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

VENDE « compra acções dos diferentes Bancos 


e Companhias, o se encarrega de transacções 


| commerciaes, assim 'como de qualquer ordem de fó- 
xa da terra. 


| e k - Roe = (08) 
"Travessa dos Clerigos 
O NEL38,19, Men 
Veias os dous predios, juntos ou separa- 


" damente. Para tractar na rua dos Lavadouros 
n.º 30. (5796) 


sm LUGA-SE um armazem no largo de 8. J oo 
Novo n.º 16; para tractar rua das Taypas n.º 
18. (64) 


Aluga-se 
PMA casa de quatro andares, cosinha e aguas- 
= furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 
mente reformada, com seu quintal e sahida para a 


| 


3) | rua de 8. Roque, podendo os dous primeiros anda- 


res servir pura escriptorios, 6 nos andares superiores 

habitar uma familin numerosa. A chave no escri- 

ptorio da casa n.º 77, das 9 horas até ds 8 da tarde, 
(5765) 


- Vende-se 
Café de Moka de 1.2 qualidade 


RUA DAS FLORES, 174 (5997) 


Kad, Cima de Villa n.º 21 a 29), que acaba de ser 
reparado, Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
| ER (bb) 


Largo do Carmo n.º 69 


Gr diz quem se encarrega por preços medicos, de 
| DP toda e qualquer obra de crochet, costura, etc. 
Ensina-se à fuzer flores de cera, a bordar com ca. 
bello em vidro, e outras prendas, (285) 


m LUGA-SE o palacio da Marqueza (na rua de 


— -—.000000 — ie a e aa 


Banco Commercial do Porto 


seguuda reunião*ordinária da assembleia ge- 
A - ral terá lugar quinta- feira 16 do corrente, pe- 
las 12 horas da manhã, para dar cumprimento gos 
artigos 19.º e 20,º do estatuto; e nos dias, 13, 14 
15 estarão patentes na contadoria do banco, 08 
livros que na conformidade do artigo 18.º 8 3.º, 
podem ser examinados pelos membros da assembleia 
era 

o Porto, 11 de janeiro de 1878. 

Por ordem do exc.”º gnr. presidente da assem- 
bleia geral. 

Antonio Alves da Silveira, 


Secretario. (222) 


“Nova Companhia Utilidade Pablica 


Ã direcção annuncia que no dia 15 do corrente e 
seguintes, desde as 10 boras da manhã ás 2 
da tárde, pagará na sua thesouraria o dividendo 
relativo ao 2.º semestre de 1872, nã razão de 8 e 
meio ou 38500 por acção. 

Os surs. accionistas de Lisboa receberão o di- 
videndo de suas acções no escriptorio dos agentes 
d'esta companhia 08 ill.mo"-gnrs. Antonio da Costá 

arvalho & Cs 

Porto, 13 de janeiro de 1873. 


O director ecoretario, | 
João de Souza Cirne. 
(259 


camara municipal do concelho de Caminha, 

A. faz saber que sb acha a concurso o partido 

de medicina d'este concelho, por espaço de S0 dius, ph 
a contar dy data d'este em diante, com o orden 
de 2003000 réis, pagos pelo cofre do municipio. 

Poderão concorrer tanto os medicos formados 

cla uviversidade de Coimbra como os dus duas 

Escholos Medico- -Cirurgicas do Porto o Lisboa. As 

condieções estão patentes na secretaria da camara. 


Caminha, 11 de Ed 1873. 7 


presidente da camara, 
Antonio Joaquim de Souza Rego. 
7) q (256) 


“Leilão do rewolvers | 


pFOCEDENTE de uma quebra: commercial, se 
venderá uma grande quantidade, sem reserva 
de preço. Sexta-fóira 4410 horas da manhã, na 
travessa da great ensa do Barato Cardoão. sia 


(251) 
1 ilão. do espolio . 
Por flecimento. de Madame Buisson, . 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


e 


A quinta-feira 16 do corrente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, na rua de Santo PS 


45. Constando de sophás, cadeiras, co: polos. com 

edra, commodas, camas & eg [o ca- 
Doceira e Invatorigs ESA o, gu ta , egpe- 
lhos e relógio de escada Genie Tm Cri o 


de marfim, ciais tápetes, goUpáb Ea e 
ilios de cosinha é mit 


AVISO 


D * todos os credores de seu fallecido muúrido, Ro- 
drigo José de Oliveira Guimarães, a apresentarem 
os seus creditos até ao dia 31 do corrente, decla- 
rando a mesma annunciante que ficarão cem vigor 


todos aquelles que se apresentarem depois do dia | | 


marcado. 
Porto, 12 de janeiro de 1873, 


Angelica da Felicidade Guimarães 


PRETENDE-SE 


M habil representante para uma importante fa- 
brica gaxonia, que fabrica um artigo de neces- 
sidrce para todos os homens de negocio e proprie- 
tarios de terras. Dirigir com as inicises P. U. 424, 
á Agencia de publicidade de Mrs. Haasenstein & 
Vogler em Chemnitz (Allemanha) o (261); 


Caixeiro ou rapaz 


o 


RECISA-SE de um eaixeiro, ou de um rapaz | 


com 2 cu 3 annos de pratica de commercio de 
mercearia. Fallar na rua de Entre-Paredes n.º 84. 


(259): | 


Editos de 10 EE 


ELO juizo de direito da 1.º vara d'erta Cidade 
P e cartorio do escrivão Figueirelo, na acção 
executiva que Paulo Barbóza move à Jozé de Al- 


meida Campos Vizev, ambos d'esta mesma cidade, |. 


correm editos de 10 dias a contar de 10 do corrente, 
a chamar toda e qualquer pessoa incerta que se 
julgue com direito á quantia do 355000 réis, pe- 
nhorada o existente na mão do dito José de Almei- 
da Campos Vizeu, como depositario, para que den- 


tro do referido praso venham deduzir o seu direito, | 


pena de lançamento. 


O solicitador, Usa 
Manoel Moreira Pinto. 
(250) | 


Editos de 6 mezes 


Pp? juizo ordinario do Julgado da Povoa de 
Varzim e cartorio do escrivão José Francisco 
da Silva, correm editos de 6 mezes, a contar da da- 


ta d'este a requerimento de José da Costa-e Silva e | 


mulher Margarida Gomes, Rosa da Costa -e marido 
Manoel Antonio da Costa e Anna da Costa e mari- 


do João Beptista Moreira, . todos da freguezia de|. 


Ratea, do dito julgado unicos representantes dos 
auzentes seus tios José e g eçeara filhos dos fina- 
dos José da Costa e Souza e mulher Maria Thereza 
moradores que foram n'aquella freguezia, citando 
e chamando os-ditos auzentes e toda e qualquer 
pessoa incerta que se julgar com direiro á sua be- j 
rança para que o venham deduzir no dito cartorio 
e juizo dentro do referi 
herança dos ditos auzentes Presumidos mortos com 
a pena de lançamento. e 
Povoa de Varzim, 23 de dezembro de 1872. E 

eu José Erancinoo da Bilva, escrivão que o e 
(24 de 


ARMAZEM COM VINHOS - 


ASSA-SE um bem afreguezado nos Passeios |, 

* da Cordoaria n.º 18, por seu dono ter de reti- 

rar-se definitivamente: tambem se passa a praso 
dando abonador. Falla-se no mesmo, (249) 


NÃO LEIAM! 
RUA DOS CLERIGOS N.º 50 | 


GEN: sortimento de lenços de seda, gran- 
des a 600 réis, ditos de dita pequenos a 300, 
(248). 


Afinador e constructor de pianos 


Mr. DELERVE DE PAMIZ 
RUA DE CEDOFEITA, 240 - 


ATTENÇÃO 


E rua dos Martyr es da Liberdade n.º 199 ven: 

de-se uma porção de vinho verde e maduro 
sem confeição, desde uma pipa até um quarto, en- 
eascado ou por encngcar, 4 vontade dos seus com- 
pradores: tambem se vendem cascos vazios. a 
commodo. 26) - 


EUCALYPTUS GLOBULUS - 


egos, quinta do Netto 


CADA PLANTA, TIRADA DO VASO, 100 REIS | 
80) 4 


( 


O dia 29 do cipa pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal de S, João Novo, perante o 
meretissimo juiz da 2.º vara, se ha-de proceder q 
arrematação da metade da barca NOVA SYMPA- 
A, de boa construcção, que se acha surta no 
rio Douro, sea, poa ha pouco do Rio de Janeiro cuja, 
metade foi avaliada em 8:0558000 réis e pertence | 
ao casal do fallecido Manoel Gualberto Soares, cu. 
ja arrematação se faz por deliberação do conselho | 
de familia no respectivo inyentario de que é act 
vão Vaz. 
Ó solicitados 


Valentim Vieira Gomes.  (257)- 


Angelica de Felicidade Guimarães avisa 8 | 


do praso na curadoria da |. 


(267) | 


em sua casa os venham tirar ou pagar seus juros 
até ao dia 9 de fevereiro, quando não serão postos 
em leilão, Rua de Cima de Villa n.º 45 e 47, 


Arremat 


NO dia 20 do eorrente, pelas 10 horas da. manha, 
»% no tribunal da praça dos leilões em S. João 
Novo, pelo cartorio do escrivão Montenegro, se ha- 
de proceder à arrematação de varios fogões de fer- 
ro para cosinha e sala, uma machina de fazer cho- 
colate, varios leões, vazos, columnas, um guincho 
de pedreiro, um engenho de cortar palha, uma bom- 
ba ingleza, um engenho de cordoeiro, um dito de ar- 
rolhar garrafas, guardas brazas para fogões, des- 
carços para photographia, uma cadeira e uma 
grande porção de panellas e caçarollas, tudo de fer- 
ro; cujas quantidades, qualidades e louvações Ee 
podem examinar no cartorio do referido escrivão, 
a cuja arrematação se procede por força de execu- 
ção que Alexandre Miller & C.x promovem contra 
Luiz Ferreira de Souza Cruz & Irmão, 


Solicitador, 
Hoaçt é Anignão Pereira age ES 
) 


- 


NADA MAIS DE E IETUE empre E 
Dm PARA os CABELLOS BRANCOS E 


DU DOCTEUR 


BR Jus SMITSON- A 


Torna instantancamente 
& cor natural os cabcilos 
oa barba, 


UA 


1 Com aquela tintura não e meces- 

pi sario lávar! a cabeça nem antes nem 

il depois: aplicação simple : resultado 

EM || MI imediato: não suja a pelte e nunca 
3, | Mk póde prejudicar a saude. Ceira com 


: LEGRAND, 
ot escova 1a Lisboa É 


perfumista. BARRETO, | 

d — Porto, E 

A 8º So RR ,> Bainharia, ; a 
1,000 6 1,400 rei is. 


Wa Sº Souza. FernE 
mn. limcê 


q Depot no Porto na pharmacia de Ferreir 
Irmão, Bainharia, 77. 


DESAPPARECEU 


F 


perdigueiro, bastante grande, branco com man- 

grandes e algumas pequenas, de. saragoça 
clara. Quem delle souber, dignando-ge iara 
na dita casa, será rengmpapRado, is «(28 


D' rua Duqueza de Bragança n.º 84, um cão 
as 


RES O Ea Res . Era Ea g 
| Y 4 Consumpção. e os iara GR 


É do sangue | 
en 


e = 


D o, 


o 


6 | 


y 


ê As RR ulas to de. Kit 
otidianamente ta e 
a pars pet Pad ou ; 
glandulas, pará pre pós lo 
| estomago, à pobreza do sangue, dirregu- 9 


| menstruação, a pallidea da (hi 
ct r, as eomra rs Nas o effeito que ellas | 


E altas Ftigão o doente: Os aileitos das PR 


q pilulás: “a'iadureto de ferro et de man- [É 
ganese de BURIN DU BUISSON, appro- | 
vadas pela Academia de Medecina de 
Paris, são mais rapidos e mais efficazes; ' 
à falta de maniganese no sangue, onde [Ná 
| elle se acha juntamente com o ferro é Pá 
muitas vezes a causa da doença, 6 si Os | 
medicos receitarem este novo elemento 

no estado puro em que elle se acha nas | 
Pilulas de iodureto de ferro e de man- | 


pe 


<Se ETs 


>" 0 


a err 
a 


nes ; 


e) ganese de BURIN DU BUISSON, poderão Do) 
| ê impedir Os maus efíeitos e as CA o Si 
O E A 
9) Novo remedio para a ê 
à asthma é 


4 


20.5 


4 


j 


Seda 


a 


| ! 
Ro 
: 


EE 


E, 
< 


— 


dis dá. a: 


E) E 


O Senhor Baret, de Paris, atacado | 
il d'asthma desde muitos annos, não odia À 
conservar-se deitado, sofria suífoca- 
ções violentas que ameaçavam afogal-o; 
q| havia tres annos que passava as noites 

| n'uma cadeira de braços. Seguindo os 

[4 conselhos do professor Leconte, empre- 

go u os cigarros indianos dos senhores 
rimault e C*; o allivio foi immediato, e 

ql desde esse momento cessárão as suffoca- 

4! ções; no fim d'alguns dias poude deitar- | 
4) se € cada vez que tinha um accesso, a | 
H aspiração do fumo dos cigarros, bastaya- 

lhe pao acalmar. 
4 MATICO DO PERO 
E Afim de curar as gonorrhéas muitos | 
| servem-se geralmente das injecções 
contendo saes metallicos adstringentes e 
| perigosos que mais tarde occasionão in- 
ammacões e estreitamentos da urethra. 
Ha doze annos que os médicos de 
| Paris e de quasi todo o munda dão a 
H preferencia da 4 ojpeça ecção vegetal de Matico 
2! de Grimault e *, que é não só extre- 
1] mamente activa como tambem inof- 
El fensiva, 
| Com esta injecção preparada com as 
[> il folhas do Matico de Perú, arvore recon-:| 
8) hecida pelos Indios depois de muitos 
$$) seculos como excellente para curar as 
Ê qrioradam o doente vê-se em poucos 
jas curado d'esta molestia incommoda- 
e! tiva. — É o unico medicamento d'esta 
| especie de quo ode entrar na Rassia. | 
4 Exigir a rimault e C!* que deve | 4 
| g) circular cada Ro E 
, (pm i 
EE S: ACD BIS US 04 aasica “DAS: SN 
COGNÃO, ++ + DE HENNESSY, etc. 
inhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Bu- 
cellas, Collares etc. 
George H. Sellers 


8. Franscisco n. 4, 2.º andar. 


(24) 
CAPSULAS 


Com balsamo de copahiba, 
de Raquin. Os bons effei- 
d'estas capsulas, 
acham-se com O 


ara fazer cessar as pur gações, 
os pela experiencia de muitos 
annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 
mendam pela sua eficacia. 
Sia 
Co 


Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, 
de D. Pedro n.º 96. 
PILULAS pE-HOGG 
1º Pllulas alimentosas de Hogg com 
popalai acidula, proprias pará moléstias gas- 
tricas, dyspeptsicas, etc., é hos casos de digestão 
diffteil da mpossivel. 
2º Pilulas de Hoog com pepsina unt- 
da aõ forro reduzido pele bydrogeneco, 
para molestias chronicas e as doenças que das 
mesmas Aesntgão |o escorrimentos, fluxos-brancos, 
menstruações ceis) e para restabelecer as 
sandes de itadas. 
8º Pilalas de Hogg com popsina e 
ara 


prototoduro ferrco imalteravel, 
molestias eserofulosas, Iymphaticas e syphili cas, 
para a tisica, a cachexia cblorotica é para as 
affeições atonicas goraes do co 


HOcs, pharmaceutico-chymico, rua de 
Castiglione, 2, o qual he o manico inventor 
e preparador. 
nº frascos triangulares de 100.0 50 Pilulas; 

indicados sobre os frascos. 
epositos nas príncipaes pharmacias e. em 
Lisbõa, nas casas do Azevedo e Filho 
rale Irmãos; em Porto, nascasas de Alb E 
Abilio Andrade, Ferreira é Tras, 


pro 


(159) 


OMINGOS Pereira e Terei Joaquina previ- 
nem à todas as pessoas que tenham penhores 


| tar brancas, artigos de modas. o mindozes 


' cidade e melhoramentos mais. modernos, | 


+ 
"74 


N: 


a 


sições industrial de 1 
e internacional de 1865, 
prolongada na digestão, 


o ábiião assignado, em homenagem é ao respeitavel publico em geral e a todoa og seus amis TE E re- 
gúeres em DR la annnuncia que por fallecimento de géu ex- -BOcio 0 ill.=º sur, Man e Ferr ira, 
de Macedo Pinto, de commum secordo Com seus manos- herdeiros, é por escriptura de 2 alta ad mêz n 


nótas do tabellião Jodquim Tgnncio de 
dh Macedo Pinto '& Noyues, ficando a cargo do annunciante todo o 


ENGARRAFADOS HA MUITOS ANOS | 


BRIU-SE a venda d'estes genuinos e preciosos vinhos de plena confiança, premiados os de 1851, 
para traz na Exposição Universal de Londres ena dé Pariz de 1855, aonde Lopo 
a medalha de 1.* classe o expositor mereceu a condecoração da Legião. de Honra : 


TB63.M Disk S sd. dl. ds po por garrafa capsulada......... $400 
1858, ..0.. ..... ee... .. » > A NE 3500 
Seixo particular. ........ , , : 0 ds cer «e 8600 
1851 esceDvcecceconc tocou » » » ..eeusea “ 8700 
Mnião es Pe rs pa , » , OL MD ot $800 
1847 COCO dCco cas .os » » » “ nn... 8900 
T84D A OPQLIDSS. ESTA , » , oito al «e 15000 
REGRA VOS UM, sovccncros . » » E e duas 13200 i 
1880 125.41 s3biisdas. co > » » diem 0.4 ccadio 400 
Branco 1847 muito geceo. , ; ; Ref va a 400 da 
tus cd» ce DE ciiés présora : » » essas 600 ei 


Estes preços são à porta do armazem em Villa Nova de = - € o bel 


CALÇADA DAS FREIRAS N.º 10- 


A ordem de entrega dá-se na rua das Flores n.º 199, | 
- Todos estes vinhos estão. em caixões de tres duzias, mas tatmíbeni se vao e aus 


5 


NOVO ESTABELECIMENTO 


“ JANUÁRIO JOAQUIM DA RÓGHA rd 


Kun de Ceédofeita n.º 94 é 96 D 50IG 


ESTE estabelecimento encontra-se'um rortido yariado e completo de lepágn de sed | hj e; 
Ro de de moda—ultima novidade—e mivdezas por preços muito comi dos E 


“FAZENDAS MODAS — CONFECÇÕES 


27, LARGO DOS LOVOS, 28 — PORTO, à é voos 


Bd AVELINO LOPES GUI TABÃES participa a suas elegantes freguézhi, gas; além 
srande, » RAVO é sand gorti nenf p do fa endag e artigos de modas que na suh dltimá Via goi 
rou cem França o In ag » Co a a receber d' cates pajges e por todos 08: vhpores,vas ilividades 
pe alli vão appsreécendo, para assil dias ar é satisfazer og desejos das exg.nm gnrd! e dos cavalheiros 
que Pr honram o seu estabelecimenti ta casa aca 3 , de, receber mais 03, Beguintos; arbigos: 010) 


Vis Hipretos e de côr para vestidos. | ALBUNS para retratos, com touvica; om sém ella. 


a 


8... mm € 2O 


Eos 


4. 


Mi 


OS pretos e de côr. PERFUMARIAS e extractos dê todas as qualida- 


de d des, tanto f [o "Er e mob 
ale a grande novidade, e grande sortimento PRA p OR CEELANAR o ! puto ingloges. : die me 
TOILETTES hordadas para senhorai e sala q ijonteri ria. 
POLONEZAS bordadas em lã Vigonhe. BOTINA elas francezes, pará 5 EA + 
PANNOS lindissimos aa vestidoa. e o inyerno. a di é pr à senhoga re 


al “1 13 Fa, 


a da digestão. 
azia, inchaménto « e 
tomago ea difi culd 


e 


2 


ESTOMAGO | 


cSdan prohptamento às nossas pastilhas, É, sua esriéncta é devido o gta 88; 
| dito e consumo de que gosam. - 


Uma instrucção que acompanha cada frasco indica a quantidade à 


tomar nos divêrsos. casos. 
Deposito geral no Porto, na pharmacia de Ferreira & 


ão, rua da Bainharia 1 n.º T. 


DINHEIRO SOBRE PENHORES!. 


'À ruá do Costa Cabral n.º 280, dá-se a toda a hora do dia sobre ouro, prata, fazendas, Tou 
À trastes, n preço baratissimo |... Quanto maior for a quantia mais barato custa. 


1 «108 O 


Sonva, dissolveu a sociedade 


que nesta praça girava sob a 
activo e passivo da mesma soc ie 


ah mais lhe cumpre declarar que sendo o seu commercio exclusivamente de vin nes, ropigas, 
mtes, licores e vinngres em diversas localidades abrixo deseriptas, fará « at is seja E Ah 
e “servir todos squelles que so digasrem: continuar 4 houral-o com suas or dens. z 


a ds Eatabam. 2439. robo ob 09), 
ua de Santo efonso n.' º 309, esquina da rua Formos 
“Rua do Bomjardim n.º 361, esquina da rua de L celraao EVADEO 04 DAMA 
' Rua Escura n.º. 29, defronte do Aljube, qa 1 
bando dos Martyres da à Patria As 133. | 
» Rua de S, Francisco nº 22, ú : 
- Rua dos Armazens n.º 151, em frente da nova alfandega. 
rg Além à entes psp ambem; fornece “vinhos para o deposito do gr, Paulo da Silva, Barbosa, pá 
Porto; 11 de janeiro Po 1878. E . | 
e, | | José Luiz Novaes. (286) 


TOUCA DOR; 


Ao paloca nervosos, dôr de cabeca, 
a 


garrafas com um livrinho der que sê acha em rêdor da mesma e e 


cgitima acha-se & venda em todas as principaes phar - 
rias, FE di gen em Lisboa, em caga de Serzello & C* De dito LA rs are E re 
le Andrad lo, La (78) 
| 24 49 07: :. + 1 sá 


“LIVEAPOO%, BRAZ AND RE PLATE STEAM NAVIGA 


e 


Depositos antigos, Armázens Aenaniiados do 
“ooÂleixo 

Ria de S. Luiz 0,0% 19.0 24 (parallelo à rua do Sol) 

RETALHO: 


o Cs 


SM a+ a 


O PERFUME INEXTINGUÍVEL é 


PARA LENÇO + pita E ; us apgeros PARA LENÇO. 
no E roucapon| 
a Nu ali luisa | 


t “ 

ES: A 
4.” 
RP : ade gt ' 

4 9 Too 
2, Ri 4 . 

RUAS oiço 

dO if ot EP 

TA . - s pa rap as Ge 4 


os 
cz? e 


BANHO. SEER 


“mui celebre agua florida de Murray y Liam é uma 
flores dos “Tropicos e é incomparavel a qualquer outro perfume q 


(E ar 
| 

rh! pot AR 

VR PRATA A 
Re a 


| VE Is 


BANHO 


ue se vende para desmaios, 
debilidade c hystericos, unha faz remqver | 


imadas do sol árd eb O 
Exigir à água norida legitima de pe Edo “SL aa Po pe srs re Venta 


TS em um papel verdo-esçuro; 


rÃ as nasperezas, empolas, que 


*€ 
pe 


À agua Morida 


ANHUNCIOS MARITIROS 


| ros 
- PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


são 


' o 


| ih 


Pr) 


pel 


- une! «& 


A anil 1 
s1dC , 


pura distillação das mais raras al 


PAQUETES PRESS AVAPOR O 


“|Para 8. Vicente, Pernambuco, Bahi , Rio de jam aneiro, 
" Montevideu e Buenos- res Ema 
LINHA QUINZENAL 


ci PANURTES À SABIR 


eaqatalgeal 


."- s o! . Tá te í IA 
LIEREY . «se 98 dojam etéto “oo: de a emérgo + 5 
NEVA . , . . “14 de evereiro. Rio 1(]9 “Ra med nã 8 de ape Tas 
é EBRO. No Gra o! iBU0s “ ao de março 1 DO O PAST Y | Midas 52148 3 rca B:10 1 


“08 Esninetos da] ERRO e giram não tocam em P erniniha UIR o 


” 


8a 3 


“PREÇOS REDUZIDOS NA 2: "CLASSE: ob ad 
Para 8. Vicente-esecrrrrero 10 ou réis». apps cus Eça 455000 pe 


» Pernambuco... .. cedo ou. p= cit ed « GIB6OO o» 
sBahia........ sa “SE 15 0u » q os 678500 | sa 


“EXO LLENTES COMMODOS PABA 3. CLASSE AÍ PREÇOS REDUZIDOS |) 
Nos preços das passagens está inc uia a passagem para Lisboa, vinho; 
anejeteunio medica, propinas a criados e outras despezas. ms 
Para mais esclarecimentos-—na agencia, rn dos Ingleses n.º 23, Patãor ah), agente, & 
c. Mfios nm mais terras aonde á companhia. tem sgentes, 1. E ob egram sbesd x97 


o 
n 
Ho DES « 


+ 
- 


- 


fi rios . » Es ob amisa qe-ndam 

Os vapores. dibete linha (a mais. antiga na pe rum do Brazil) são 

conhecidos pela regularidade, ordem a ig a Regurança, vetor 
tasbanda | Hiastl ob ob otasmir 

Recebe de 5. M. britannica um importante subsídio pelá conduetiavias malas. a 

«, Fiveram a insigns honra de serem preferidos por SS. MM. Il. do Brazil nas 

suas recentes viagens. OL sspup ess cbesesg ouns ou 000, 2oS 

so Ttha mais dé vinte anhos que estes vapores. teem: fei » A Carreira entre eo 

| qe do, Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munca per eu nm remta carrcira um 

| nico wapor, nem houve sinistro de gravidade alementan: 053: o! cintsoi sess0e OO0:0T namo 


a” seia 9 
od 


F 


> 
z “B 


LA 
nP 


-8O PARA SOUTAMHPTON. —Na volta do lete;-duas vezes pir mêz, ha passagens de pereira 
ema por E ti e ec rr de ferro deraara azia ae mm isito asbasv da abensin (255) » 


PTE gilizia 4) e Ki 
4 EI TE. oi is 
f 


rota cb sã) 


"iu 
8077 


na 
, “COM N 


| es 


“A mar sb ET oiro 
hovssedmo vidas moa nossas ahA 
1 
PERITO ido 


NA RESOLVEU FAZER UMA: one) JOS TS 


essi 


184 e 


6? Sms O NE 


Po bil 


STIDOS'de-lã Bi 4 BINOCULOS para théatro. 3» | | A: * -gai 10 
CAPAS para agasalho e pare TT | FITAS, guarnições é! prisiidimemeria “p atá datutod: toa CR ANDE REDUCÇ O NC ,. PR 08. 4 
Ã q — COLLETES, brâncos & dé côr pára Eomhora oe 0) 14 HTAH 

as ara capas de senhora. ANS b Pr sbt] do 
tea! ordados em casimira, nda fed dis gulá ob niieM .A an esbunsast 
Cos a Panhio, € e ar , CRETONES Pi go DE. A 
BRUNO crdados. |. S par mobilia. DU Gsm é pm AO RI e 
US de feltra Q and ve outros As A DERNO para as comas, = pis BI 1 "PARÁ À S DE JANEIRO s0g 1 7 BUACHO.I 
ITOS de Ato Maeda: RÁ . NDA Tia para senhora. In de 5 0 mo rrpe 000» éi IO é pe té h di it 
AS brancãse de côr, | ; impermiaveis. nm do 
PANNOS de nôvo “Posto! pondo mezas.. "|GUARDANAPOS & atonlhiados. 2020» em chá apar d O Tels como ALE je. jeçdta dy u 
EO Tr - 2458000réis 
o e. 61 é cr o sa UH DL a! Eu 
CENTOS di era Resta METAS dê A dd or A RE flo SBOA-CRÁTIS 
NOR de agia com RE 08 a m CASACOS e polaidás e Borrá rata. Ro mois Ages FER o. “ -GRA! IS «7 
GU ARO, NTERMBIOS Epa é | MALHA DE LÃ de todas as qualidades, para ho. uses pesto desta companhia so ge cm os seit offere- 
ara AR as q ho eng. e al - mem, senhora e creança nim AiShada só 
OBERIAS AS de pe ar cdehad são rege 1PANNO de linho: para ções rito Mb astmnas | Mol pe de dpam gra EM rege pre do o roupa, comida é POFERÊN (coninhude poe: pos 
" po . 
A Nesta casa encontra-se gr Pi cgi E tudo quanto KR pódo « exigir em “modas. Tam | o Astro EA qheto à e subir 6 o GAELIC tm!  d Pa eee UM dm ana 
em tem uma copioaa € yuriada collecção da modelos de vestidos, de Pariz, t fregue- doa os td Do pre) e Sr nto adro pg Eu 
be que comprarem algum vestido, Ena ro a aó a mema casa de que elquer obra. pe pata Ê Rio de Janeiro, Monteviden, Valparaizo, Arica, Blaye. Calla UM Eric PER ya 
preços são mais 1 Dei: do que em EAR vpglanos parto, devido ás boas RS, ela, cia a “Prévinê: sê aos snrs. s que. já. tiraram: seus: bilhetes - de 
ia iii REA passagem para o Rio as JBneies I 'abto paquete e-que pagaram o 
4 As pastilhas alenlinas-4g Es Rot R HER É imajs | Até até hoje êm vigor (réis 5 08000), que podem vir trocar esses  bilhet, $ 
de Durcet, mpdifi: AMA “CONT RA AS: eficaz é actialr recebendo different a de 55000 réis e passa m de 37 clas 
| eficaz 6 actualmente o| o dba u a edol gem de o. 
a prepar adas por q N QU rin- a-se r edu ido a 4550% 0: réis. ati aa 
riltouticos na Elano. 4 “DOENCA 8. DO. ; RA molicos gel de fo PO Porto, 10) janeiro + de ra oenh st 1 Lmo 0! q omesm cb emuridad 
ria, premiadas nad ex * A acid idos Jr, : Og agentes... amdat) s ge sobe) sugind o 


'R 
. 
| 
TR o 
] 


aos dBm abria: dia ag E BAWES de QRO osso Amo 

em OR am aros mt A DA Epi NOVA Né 4 gg re 
ds TA “(90 vo 

k db uioE str qunviaA 392099 erl cstlGama junto SIgraje BE es. Pd E da 


14 trio É 


tl 


mos per 


o 


os Mj tir Tasto 
ndres. 


O vapor inglez — 
cem os e] Mo renda dog 
ps Eae a nsbiir com AR o Vai. a itadcanidado + a 
e o brey IN. nova e muito veleira' — DEO= 
Ra, carga e pos f o Ainda, retabe gama cse= 


S Ps - BA € passageiros, para.os 'quaes offes 
rece o melhor tratamento e commodidades possiveis. 
s | Tracta-se com o caixa, José Lopes Eeriandes,. rua 
de  Bellpmbnio n,ºº,27 0200000 pus voy asia! 


ch. = Foner 


io 
xandro Wi sm e 


à, ru 


Rei) 


meta 


57 4 4» sad - m - SOS TVs fi UA 
dres ! . o. ' dino sx Da nm 
5 U ed D aitadE TOGO Susgrlshl me orisos! 
a vapor io eg Ole Rio 0. ani BACINAs 
» GA—, cá 
Pcs ; ba air Era av 
“a eabir com. pin dr enc o -gabir a; 
Zruh dade” UMA K: par a—T ORE aa 
E emo Recebo carga e pás: | Vania da elias do ao 
as ne es RA ag o io cao E 
| eividigoltea Deh. M. Fenenhodra: gdunior | guns pic ntei- 
ro Guimarães 


E Joaquim Ferri 


euro (6251) 


Rio de Janeiro | 


20 "A inhito véleirA Bardi CERES— 
classificada em 1.º classa, vai sabir 
com mai, à hreridade Por a “ ade 


ex nm pecsog dos In 
AR 1 x 4 + TUA NES 


sup 24 


AYAO 
E. 


Rio doa oiro. 


A galera — CASTRO Ei 


? ! ; 1 . 
Ea robo gq q gro apaga lt um n a uelle por- 
| em jp carga além da que 
RARA fales á tem reta Trabta so & 


io, rua de 8. João n.º 8, o com Cano 


Janeiro 
mr ço das pas- 


poadl — é CTAOA 
a Nos nayi da ferreira, ú hs 
Rm dos gta acta-so 


' SU, ui oa D DIF tc 
ENS =» dos Topless n.º 68 


D- +89 quane)) 


= O Ingre--CIDRAL-=+ capitão Joa- 
| Adrião da Silva, vai snhir com) 


NEN 

AN 

RCE “muita brevidade por-ter todo o carres - 
gamenta, prompi Hi eder 
qui ou no Pará. Tracta-se eom os Se 
iba Taypaa-n.s 11, 7 00 O 9 


ará, 


PRORT mahirá m tão) 
vidado. com e o de amo 
"Para carpa 6 | pas- 
“shigéixos trietu-so com | Birande Feucaiá 
rá Chamiço, Filho d& Silva, assim como 
) rios Coverley & CG tua mg e | 
cu E obs 


za pn pis: 
Mo 15 ==" 


Dublin & Glasgow 


Raio James Eurrell, 
ahirá com a imaiór 


brevidade. 


“ape PRE. at 


si hos: é 
n.º.55, La andar. 


Lond om 
A Bin Wi Bliio, 


DO sair sd toda à b 


Para carga tHsováiio com og con 
enatarios A. d. Shore & psi ea mim nto 


ao 


o à avitaleiy 


po engmod 

LAIDE to rec rrrm 

A barca ADELAI 
lrigues, vai sabir isa muita bre= 

A vic ade; recebe passageiros a p 

qui ou no Pará. Tracta-se com Lei- 

Taypas. n.º lei MIO & 194 sema nes 


“* 


, INCONSTANT, | 


w? 2a CAPRI: Be para 


ao. 


o: 


bei da dd | «dg ? + CM TE OL 597 Us aoegah yes. 
| Montevideu e Buenos-Ayres 
7 Buu 2 608 
lhagen reed Per Villa Real de Santo Entao) ab 
| às O brigue— A Le pa com. 
FER TES teiapar-AGTIN  cspi FE, brevidade, Róeeho carga “e pasbtgeio” 

LD a ia Ro E Pra rÕ ERG: rós: Tracta-se com José Pereira 

air Pere Eitidtam - doz0; rua do Sonto; 71, ou Com Jo pt 


26. José de Miranda, Cima go Muro nº 197. CEU 


eve espa-. à 
a er 


neider, oa do à TES 


. E “erig mr «o Be sers tva nes ado E eai 17 gu Viso amis eia a Pos nr 
| A, dd à di 4 eiro emos cj dt q E 
RM | dy «sh > SoRtatenáia D N 
| á-id ) sd no ai Ea H AE pa 
» vi o el or VEN Ç 
| Bahia, tio e Janeiro » Santos do: 7 » guie Es con a É 0a quacs Rã Es Pa 
usiços mos LA:PLATA 17 d Ts 4 patio gra a pento, To 
y em 17 de janeiro. “guns passageiros, para os Ra offo- gia 
. Santos : | 45 00 rc pe O melhor trnetaimento possivel, tendo o ' Previ o 0a io 
' q A s : quis TA E O) 8. Ch ASSE mesmos 04 Mais amplos e espaçosos: comi 8, in> | n Gelo E Ao dos. much para E gm 
. "| elnsivé beliches para os de prôa. Roópa-ge aos gar. | ança, 
“Outros portos. a E ' e E 408000 ear y Não 0 inditoa d vor de apresentarem sem . “demora | pa dad rã Cum dd a ni 
Caminho de ferro até Lisboa GRATIS ir « [pos ot em oh seria pragaportes o do. virem). “ Responsad] Ns E ja 
AGENTES A, . Shore «: 0.'—23, RUA DOS INGLEZES-2 º ANDAR--PORTO;” rio dos Cais Soireo Lribiod Tres do Copia PIOS FTEPOCRAREI DO COMMERCIO DO PORTO” 
º pe 1, (defronta da fonte dos Teo Val lhos). (6338) F  108-Rua da Ferrarig=198 500 os 


